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START

DURANTE O EVENTO Ignite, que se reali-

zou em setembro, a Microsoft anunciou um 

licenciamento exclusivo do modelo GPT-3 da 

OpenAI, empresa fundada sob os auspícios 

de Elon Musk. O ano passado, a Microsoft 

investiu mil milhões de euros para se tornar 

o parceiro exclusivo da OpenAI na cloud. Já 

em maio deste ano, a companhia anunciou 

um dos supercomputadores mais poderosos 

do mundo, construído à medida na infraes-

trutura do Azure, para treinar os modelos de 

IA da OpenAI. No anúncio agora efetuado, 

a Microsoft terá acesso à tecnologia para seu 

próprio uso e para os seus clientes.

A OpenAI lançou o GPT-3 há poucos me-

ses, para um grupo limitado de utilizadores, 

mas as capacidades da plataforma têm vindo 

a gerar um interesse generalizado. Trata-se 

do maior modelo linguístico alguma vez trei-

nado, e é capaz não só de tarefas correntes 

HENRIQUE CARREIRO

Outra virtualização: desta 
vez, a da escrita 

como a auto-geração de correspondência co-

mercial, mas também de tarefas criativas ou 

técnicas. Em termos de cenários, aqueles que 

podem ser endereçados são ajuda direta à 

criatividade humana em áreas como a escrita 

e composição, descrição e resumo de grandes 

blocos de dados de forma longa (incluindo 

código) ou conversão de linguagem natural 

para outra língua.

De facto, o código é tão poderoso que a  

OpenAI inicialmente se recusou a publicar os 

seus resultados de investigação sobre o an-

terior modelo GPT-2 por receio deste poder 

ser usado abusivamente para escrever notí-

cias falsas.

Na busca dos novos paradigmas de processos 

de negócio sustentados em dados, este é dos 

mais revolucionários, uma vez que endereça 

a única faceta humana que sempre se disse 

que estaria fora do alcance dos computado-

res: a criatividade. Não nos admiremos que 

a caixa de Pandora tenha sido aberta e que 

esta – a que potencia a criatividade - se torne, 

depressa, uma das áreas mais procuradas dos 

sistemas de informação atuais.  

https://www.linkedin.com/company/it-insight
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FLASH

A DIGITALIZAÇÃO 

está a expandir consi-

deravelmente a expo-

sição das organizações 

a riscos de todos os ti-

pos, e as violações de 

dados e outras questões de cibersegurança aumentaram con-

sideravelmente durante a pandemia.

À luz da pandemia, as organizações têm incorporado apres-

sadamente o trabalho remoto como meio de sobrevivência, o 

que significou a adoção de PDR (Prevention, Detectiond and 

Response) e VPN. Isto, juntamente com a implementação de 

novos serviços digitais, como aplicações de comunicação e 

colaboração, e outros serviços baseados na cloud, aumenta 

os níveis de risco.

A Gartner avaliou esta situação e detetou um uso acrescido 

de soluções para proteger o correio da empresa, SMS e ou-

tros meios de comunicação que são cada vez mais utilizados 

como veículo de phishing e outras formas de cibercrime. 

AS NOVAS PRIORIDADES DOS LÍDERES DE 
SEGURANÇA E GESTÃO DE RISCOS

As ameaças cibernéticas estão a aumentar na era 
digital e as organizações estão a reavaliar as suas 
prioridades de segurança e gestão de riscos.

SEGUNDO o novo estudo da Kaspersky, 

uma parte dos portugueses (29,4%) pas-

sa pelo menos cinco horas por dia online 

a navegar nas redes sociais ou a conver-

sar com amigos.

Se já antes assim o era, a pandemia veio 

evidenciar o papel da tecnologia no com-

bate à solidão. Em Portugal, 55,8% das pessoas inquiridas pela Kaspersky refe-

rem que utilizam a tecnologia para fazer chamadas telefónicas ou videochamadas 

com amigos e familiares e, consequentemente, sentirem-se mais próximos destes. 

Um número semelhante (42,4%) indica que o facto de enviarem e receberem men-

sagens de texto também os tem ajudado a fazer face à solidão que já sentiam ou 

que se acentuou nos últimos meses. De acordo com o estudo, mais de metade dos 

portugueses inquiridos (56,8%) diz que tem utilizado novas plataformas de vi-

deochamada para comunicarem, como o Zoom, por exemplo. No entanto, não 

são só as plataformas de videochamada que funcionam como uma ferramenta 

para atenuar a solidão, uma vez que 21% dos portugueses afirma que publicar 

mensagens no Facebook (ou outras redes sociais) contribuiu para que se sentis-

sem menos sós. 

QUASE 30% DOS PORTUGUESES PASSA PELO 
MENOS CINCO HORAS POR DIA ONLINE

Em Portugal, a tecnologia é utilizada por mais de metade das 
pessoas para realizar chamadas telefónicas ou videochamadas de 
modo a combater a solidão.



http://www.crossjoin.pt
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FLASH

O CERBERUS é um sofisticado mal-

ware financeiro para dispositivos  

Android, detetado pela primei-

ra vez no Verão de 2019 e ati-

vamente distribuído numa base 

MaaS (Malware-as-a-Service), 

através de vários fóruns clandes-

tinos. A recente fuga do seu código fonte - referida como “Cerberus 

v2” - abre agora um novo mundo de oportunidades para os cibercri-

minosos, com destaque para aqueles que visam atacar o setor bancá-

rio através de dispositivos Android. Apesar de os programadores do  

Cerberus terem procurado dar um novo rumo ao projeto em abril deste 

ano, os leilões para o código fonte começaram em finais de julho, devi-

do à desintegração da equipa de desenvolvimento. Movido pelas suas 

razões, o autor decidiu mais tarde publicar o código fonte do projeto 

num popular fórum clandestino de língua russa, dando apenas acesso 

a utilizadores premium. Como resultado, houve um aumento imediato 

de infeções de aplicações móveis e tentativas de roubo de dinheiro aos 

consumidores na Rússia e em toda a Europa, à medida que cada vez 

mais cibercriminosos adquirem o malware gratuitamente. 

A IDEIA da Internet das Coisas só 

faz sentido quando a sua capaci-

dade de gerar e transmitir dados 

é acompanhada de uma forma de 

extrair o valor desta informação. 

É aqui que entram em jogo tec-

nologias de Inteligência Artificial (IA) e Machine Learning (ML), per-

mitindo contextualizar e compreender automaticamente os dados. No 

último ano esta relação tem vindo a crescer cada vez mais, graças ao 

investimento de organizações nestas tecnologias combinadas.

De acordo com as mais recentes estimativas da ABI Research, o mer-

cado de serviços IoT IA/ML prepara-se para crescer rapidamente nos 

próximos anos, passando de cerca de 1,09 mil milhões de euros para 

este ano para cerca de 10,6 mil milhões de euros até 2026. Isto será 

conseguido porque os fornecedores de tecnologia IoT estão a facilitar 

aos seus clientes o acesso a tecnologias de inteligência artificial e ma-

chine learning para extrair mais valor dos dados. E isto inclui tanto as 

ofertas no local como as infraestruturas de cloud, Platform-as-a-Service  

(PaaS) e Software-as-a-Service (SaaS). 

MALWARE FINANCEIRO PARA ANDROID 
DISPONÍVEL EM FÓRUNS

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E MACHINE LEARNING 
EXPANDEM-SE COM IOT

O código fonte completo do malware Cerberus foi divul-
gado em fóruns clandestinos.

O conceito de IoT evoluiu graças ao desenvolvimento de 
novos casos de uso de negócios e à sua integração com 
outras tecnologias emergentes.



http://www.cilnet.pt
http://www.cilnet.pt/cyber-recovery/
mailto:bdm%40cilnet.pt?subject=
mailto:comercial%40cilnet.pt?subject=
http://www.cilnet.pt/cyber-recovery
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FLASH

AS REGRAS adotadas em 2015 têm 

um forte apoio de grandes empre-

sas de tecnologia e grupos de con-

sumidores, uma vez que evitam que 

as operadoras de telecomunicações 

bloqueiem ou diminuam o tráfego 

ou ofereçam faixas rápidas pagas. 

As operadoras de telecomunicações 

têm pressionado por regras menos rígidas para permitir que aumentem as 

receitas de serviços especializados.

O Tribunal de Justiça da União Europeia optou, na sua primeira decisão 

sobre o assunto, apoiar o princípio de uma Internet aberta. “Os requisitos 

para proteger os direitos dos utilizadores da Internet e tratar o tráfego de 

forma não discriminatória impedem um fornecedor de acesso à Internet 

de favorecer certas aplicações e serviços através de pacotes que permitem 

que essas aplicações e serviços beneficiem de uma 'tarifa zero' e que a 

utilização de outras aplicações e serviços sujeitos a medidas de bloqueio 

ou desaceleração do tráfego”, escreveram os juízes. 

A PARTIR do "novo normal" 

o campo da gestão de negócios 

será fortemente influenciado 

por tendências tecnológicas.

A primeira é claramente a 

substituição do face-to-face 

pelo virtual. Por um lado, as 

empresas utilizarão trabalho remoto para manter as condições de 

segurança dos seus colaboradores e prevenir contágios.

Além disso, os especialistas salientam que irão aumentar as despesas 

pelos trabalhadores, uma vez que as necessidades de teletrabalho 

exigirão que as empresas paguem os gastos de ligação remota, tanto 

por telefone como por Internet.

A próxima tendência que influenciará decisivamente a transforma-

ção dos modelos de gestão de negócios é o maior compromisso com 

soluções tecnológicas de gestão de negócios.

O modelo de negócio está a mudar, optando por uma maior flexi-

bilidade de horários devido à elevada percentagem de teletrabalho, 

pelo menos durante o tempo que leva para garantir o controlo da 

doença. 

TRIBUNAL EUROPEU APROVA REGRAS DE 
NEUTRALIDADE DA INTERNET

TENDÊNCIAS TECNOLÓGICAS NA GESTÃO DE 
NEGÓCIOS PÓS-COVID

O principal tribunal europeu apoia as regras de neutral-
idade da Internet apresentadas pela União Europeia que 
requer que as operadoras de telecomunicação tratem todo o 
tráfego por igual.

A COVID-19 fez com a gestão de negócios fosse forte-
mente influenciada por algumas tendências tecnológicas.



http://www.infor.com
https://www.infor.com/about/contact?AOI=erp&utm_source=industry-site&utm_content=ItInsigt27&utm_medium=paid&utm_type=product-service&utm_campaign=21427-006
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FLASH

INVESTIGADORES desenvol-

veram e publicaram um exploit 

proof-of-concept para uma vulne-

rabilidade do Windows corrigida 

recentemente que pode permitir o 

acesso aos controladores de domí-

nio do Active Directory que agem 

como um gatekeeper poderoso para todas as máquinas conectadas a 

uma rede.

A CVE-2020-1472, conforme a vulnerabilidade foi nomeada, carrega 

uma classificação de gravidade crítica da Microsoft, bem como um 

máximo de 10 no Common Vulnerability Scoring System. Os exploits 

exigem que um invasor já tenha um ponto de apoio dentro de uma 

rede direcionada, seja como um insider sem privilégios ou através do 

comprometimento de um dispositivo conectado.

Estes exploits tornaram-se cada vez mais valiosos para os hackers 

que distribuem ransomware ou spyware de espionagem. Enganar os 

funcionários a clicar em links maliciosos e anexos de e-mail é relati-

vamente fácil. 

SEGUNDO O COMITÉ de pro-

teção de dados do Conselho da 

Europa, os serviços de inteligên-

cia espalhados pelo mundo de-

vem ser protegidos por um orga-

nismo internacional com o poder 

de garantir que os governos não 

utilizam os dados pessoais para fins de vigilância.

Os países devem concordar, a nível internacional, sobre a extensão em 

que a vigilância realizada pelos serviços de inteligência pode ser auto-

rizada e sob que condições. 

A organização Europeia de direitos humanos acredita que os apelos por 

uma melhor proteção de dados a nível internacional são especialmen-

te relevantes em tempos de crise, quando as circunstâncias fornecem 

aos governos uma oportunidade de restringir legalmente os direitos 

de privacidade dos cidadãos. Embora às vezes motivadas por preocu-

pações legítimas, como ameaças à segurança nacional, essas restrições 

precisam de uma supervisão rigorosa, para que tenham uma série de 

salvaguardas. 

EXPLOIT DO WINDOWS PERMITE ACESSO DE 
ADMINISTRADOR

PRIVACIDADE DIGITAL NÃO GARANTE PROTEÇÃO 
DE DADOS

Um exploit recentemente descoberto permite o acesso aos 
controladores de domínio Active Directory e atuar como 
um gatekeeper para todas as máquinas conectadas na rede.

O Conselho da Europa já pediu a criação de um organ-
ismo internacional dedicado à proteção da privacidade, à 
medida que as economias se digitalizam e globalizam.



Innovation 
for business
Todos os dias, 77.500 consultores e 
engenheiros da CGI trabalham em 
parceria com os seus clientes para 
desenvolver soluções e serviços 
inovadores, que contribuem para 
acelerar o desenvolvimento das suas 
competências digitais a longo prazo.

Em todo o mundo, a CGI, implementa projetos 
de sucesso que valorizam a inteligência coletiva 
e que, incluindo todo o talento sem exceção, 
resultam no rápido retorno do investimento dos 
nossos clientes e parceiros.

Partilhe a nossa visão do futuro…

www.cgi.com.pt

http://www.cgi.com
http://www.cgi.com
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FLASH

EMBORA OS ATAQUES 

mais sofisticados sejam 

normalmente o centro das 

atenções, as empresas en-

frentam atualmente uma 

série de ameaças que são 

mais imediatas. Desde ata-

ques de ransomware e fugas de dados a espionagem comercial, 

resultando em danos para as operações ou reputação das organi-

zações. Estes ataques são levados a cabo por orquestradores de 

malware de nível médio e, por vezes, por grupos hacker-for-hire, 

tais como o DeathStalker, que a Kaspersky tem vindo a seguir 

desde 2018. 

O DeathStalker é um grupo de ameaça que se concentra prin-

cipalmente na ciberespionagem contra escritórios de advogados 

e organizações do setor financeiro. O agente de ameaças é alta-

mente adaptável e notável por utilizar uma abordagem interativa 

de ritmo acelerado ao design de software, tornando-os capazes 

de executar campanhas eficazes. 

A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL está 

por detrás de várias mudanças estraté-

gicas no setor do retalho, que são iden-

tificadas no estudo como o crescente 

compromisso com as vendas online, 

com 34% a oferecer a maioria dos seus 

produtos e serviços online, uma tendên-

cia acelerada pela crise global COVID-19. Muitos operam sob um modelo 

híbrido online e físico que se baseia em iniciativas como "comprar online, 

levantar o produto na loja". Por esta razão, 64% concordam que o comércio 

online e físico estão a aproximar-se.

Para 69%, a abertura da disponibilidade de dados retalhistas aos comprado-

res, como os níveis atuais de inventário de produtos, é um passo positivo para 

os vendedores. A transformação digital também está a favorecer a redução 

de custos, especialmente na logística, bem como um melhor atendimento ao 

cliente. Entre as opções tecnológicas, a cloud é um componente cada vez mais 

importante do processamento de TIC no retalho. O Software-as-a-Service 

(SaaS) é a fonte de aplicação mais popular (32%). No entanto, um número 

significativo deles agarra-se ao processamento interno (24%), ou aplicações 

empresariais disponíveis no mercado (18%). 

HACKERS CONTINUAM A ESPIAR PME 34% DOS RETALHISTAS OFERECEM A MAIORIA DOS 
SEUS PRODUTOS ONLINE

O DeathStalker, um grupo de ameaça persistente 
avançada (APT) tem vindo a potenciar ataques de 
espionagem eficientes a pequenas e médias empresas 
do setor financeiros desde, pelo menos, 2012.

Mais de dois terços dos retalhistas consideram a transformação 
digital essencial.



PremierPremier

https://enimbos.com/
https://enimbos.com/
http://www.enimbos.com
http://www.skytuneup.com
http://www.itsafer.com


19ITInsight

FLASH

A ÚLTIMA EDIÇÃO do guia 

global de gastos de block-

chain da IDC antecipa que 

este ano o mercado irá sofrer 

um aumento de 50% nos gas-

tos em soluções baseadas em 

blockchain, atingindo mais de 

quatro mil milhões de euros. Isto ultrapassará a taxa de crescimento 

acumulada de 46,4% esperada pela IDC para o período 2019-2024, 

quando se prevê uma receita de quase 18 mil milhões de euros.

Para este ano, a IDC espera que mais de um quarto de todas as 

despesas globais de blockchain venham da indústria bancária, com 

casos de utilização proeminente, como pagamentos e liquidações 

transfronteiriças, financiamento comercial e liquidações pós-transa-

ções, e acordos de transações.

A segunda indústria em ordem de importância neste mercado é a 

produção de processos e a produção discreta, dois sectores que, em 

suma, representam quase mais um quarto de todas as despesas de 

blockchain. 

INVESTIMENTO EM BLOCKCHAIN VAI 
CONTINUAR A CRESCER

Este ano, o mercado de soluções blockchain continuará 
a progredir e os especialistas acreditam que irá crescer 
mais de 50% para receitas de cerca de mais quatro mil 
milhões de euros.UM DOS GRANDES ERROS 

que as organizações cometem é 

o facto de não terem em conta os 

desafios complexos que surgem 

com os dados e com as diversas 

tecnologias. A integração entre 

as fontes e as soluções nem sem-

pre é fácil, uma vez que nem to-

dos os fornecedores oferecem ligações perfeitas com outras ferramentas.

As empresas precisam de conhecimentos técnicos adequados, tecnologias 

e ferramentas ou correm um risco de insucesso. À medida que as empresas 

se movem cada vez mais para uma estratégia multicloud, as competências 

especializadas de que precisam para transformar os dados em valor estão 

a mudar a um ritmo surpreendente. Ferramentas geridas que aproveitam 

o poder da cloud permitem-nos lidar com mais variedades de dados, em 

maiores quantidades, mais rápidas e em escala.

A equipa de dados deve incluir pessoas com a capacidade de organizar 

dados para análises e relatórios rentáveis que conduzam a conclusões in-

teligentes, como por exemplo, engenheiros de dados com experiência em 

cloud. 

ERROS TÍPICOS NUMA ESTRATÉGIA DE CLOUD

Muitas das vezes, as organizações apostam num único for-
necedor de cloud, escolhendo ferramentas ou tecnologias 
que são difíceis de tornar portáteis.



Bem-vindo ao nosso mundo!

smarter companies,  
happier lives

Começámos a transformação digital há 30 anos, com as soluções para 

o sector financeiro que tornaram tão populares frases como “verde-

-código-verde”. Por isso dizemos “bem-vindo”, sempre que falamos de 

transformação digital. Temos a experiência, o know-how e a vontade 

de levar o seu negócio para o mundo digital. Veja o que já fizémos e 

venha conhecer o nosso mundo.

softfinanca.com

GESTOS
SIMPLES

MOBILE
SOLUTIONS

TRANSFORMAÇÃO  
DIGITAL

http://www.softfinanca.com
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INSIGHTS | NEXT GENERATION EU

Ursula von der Leyen, presidente da Comissão Europeia, endereçou os desafios do digital no 
Estado da União e referiu que é necessário um plano “que defina os objetivos para 2030”, 

como é o caso da conetividade, competências e serviços públicos digitais.

COMISSÃO EUROPEIA PREPARA PACOTE DE 750 
MIL MILHÕES DE EUROS PARA TRANSIÇÃO DIGITAL

“IMAGINEM POR UM MOMENTO 

como seria a vida nesta pandemia sem 

o digital nas nossas vidas”, começou 

por dizer Ursula von der Leyen quando 

abordou o tema da tecnologia no Esta-

do da União no dia 16 de setembro.

A presidente da Comissão Europeia 

abordou o Next Generation EU, um 

novo programa de medidas de recupe-

ração que vai definir os objetivos para 

2030 em vários temas, onde se incluem 

a tecnologia.

RUI DAMIÃO

- Ursula von der Leyen, presidente da Comissão Europeia, no 
Estado da União - 

O QUE É O NEXT GENERATION EU
O Next Generation EU é o novo ins-

trumento de recuperação temporário 

que foi desenvolvido pela Comissão 

Europeia com o objetivo de recuperar 

os países da União Europeia (UE). No 

total, há um orçamento de 750 mil mi-

lhões de euros que vai assentar em três 

pilares.

O primeiro destes pilares são os ins-

trumentos destinados a apoiar os es-

forços envidados pelos países da 
Fo

to
gr

afi
a:

 E
ur

op
ea

n 
U

ni
on

, 2
02

0



http://www.informantem.pt


23ITInsight

INSIGHTS | NEXT GENERATION EU

EU para lançar a recuperação, reparar os danos e 

sair fortalecidos da crise.

O segundo pilar baseia-se em medidas para esti-

mular o investimento privado e a apoiar empre-

sas dificuldades.

O terceiro e último pilar passa pelo reforço dos 

principais programas europeus para retirar ensi-

namentos da crise e tornar o mercado único mais 

forte e mais resiliente, bem como para acelerar as 

transições ecológica e digital, que devem decorrer 

em paralelo.

Investir no digital foi um dos pontos-chave do 

discurso do Estado da União. Com o objetivo de 

“dar mais controlo à Europa sobre o seu futuro”, 

a Comissão Europeia vai investir 20% do Next 

Generation EU no digital. “Queremos liderar o 

caminho, o caminho europeu, para a idade digi-

tal: baseada nos nossos valores, na nossa força e 

nas nossas ambições globais”.

PLANO PARA A TECNOLOGIA
Assumindo que “estamos a chegar ao limite das 

coisas que podemos fazer de maneira análoga”, 

a presidente da Comissão Europeia refere que é necessário criar “um plano comum para a 

Europa digital com objetivos claramente definidos para 2030”. Estes objetivos passam, por 

exemplo, pela conectividade, pelas competências e pelos serviços públicos digitais seguindo 

“princípios claros”, nomeadamente “o direito à privacidade e conetividade”, “liberdade de 

expressão”, “livre circulação de dados” e “cibersegurança”.

Von der Leyen urge os Estados-membros a agir rapidamente sob pena “de seguir os outros, 

que estão a definir estes standards por nós”. Neste sentido, há três áreas que, na opinião da 

presidente da Comissão Europeia, “precisam de foco”: dados, inteligência artificial e, por 

fim, infraestrutura.

DADOS
Ursula von der Leyen admite que a Europa “tem sido lenta” e que “está dependente dos 

outros” no que diz respeito aos dados personalizados entre empresas e clientes. No entanto, 

adverte, “isto não pode acontecer com os dados industriais”. Este cenário não é assim tão 

negro, diz, por duas razões: “temos a tecnologia e, crucialmente, temos a indústria”.

Apesar destes dois pontos importantes, “a corrida não está ainda ganha”. Isto porque, como 

é sabido, “a quantidade de dados industriais em todo o mundo vai quadruplicar nos próxi-

mos cinco anos” e, simultaneamente, “as oportunidades” que existem no setor.

Uma economia baseada em dados reais será “um motor poderoso em inovação e novos pos-

tos de trabalho” e é por isso que “é preciso segurar estes dados para a Europa e torná-los 

amplamente acessíveis”.

“Precisamos de espaços de dados comuns – como por exemplo, nos setores da energia e da 

saúde. Isto vai suportar os ecossistemas de inovação nos quais as universidades, em-



Reduza o “time-to-market” 
das suas aplicações com 

o NTX - ferramenta de 
automação de testes

AUTOMAÇÃO DE TESTES FÁCIL E INTUITIVA

Portugal · Espanha · Irlanda · Holanda · Brasil · EUA

Infraestruturas · Software · Qualidade · Pessoas

https://www.noesis.pt/


25ITInsight

presas e investigadores podem aceder e cola-

borar nos dados”, explica a presidente, acres-

centando que será por isso que vai ser criada 

uma cloud europeia como parte do Next  

Generation EU.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Para a presidente da Comissão Europeia, a 

Europa também se deve focar na tecnologia 

“que nos abre um novo mundo”. No entanto, 

relembra que “este mundo também precisa de 

regras”.

Assim, a Comissão Europeia vai propor uma 

nova lei onde define um conjunto de regras 

“que coloca as pessoas no centro”. Von der  

Leyen defende que “os algoritmos não devem 

ser uma caixa preta e têm de existir regras cla-

ras se algo corre mal”.

Esta lei procura incluir o controlo sobre os da-

dos pessoais; esse controlo, diz, ainda “é muito 

raro” atualmente, porque, explica, “cada vez 

que uma aplicação ou site nos pede para criar 

uma nova identidade digital ou para fazer lo-

gin facilmente através de uma grande platafor-

ma, não temos ideia nenhuma do que acontece 

aos nossos dados na realidade”.

INFRAESTRUTURA
Nas palavras da presidente, é essencial que a 

Europa continue a ter oportunidades iguais e 

que se torna inaceitável que “40% das pessoas 

em áreas rurais ainda não tenham acesso a co-

nexões de banda larga rápidas”.

Estas conexões são, agora, um requisito numa 

era em que o trabalho remoto e ensino à dis-

tância explodiu e poderá ficar durante ainda 

muito tempo, assim como as necessidades de 

compras online e de novos serviços que apare-

cem quase diariamente. “Sem conexões de ban-

da larga, é agora quase impossível construir ou 

gerir um negócio com eficiência”, refere von 

der Leyen.

O investimento que vai chegar através do pro-

grama Next Generation EU é uma “oportuni-

dade única para impulsionar a expansão em 

cada aldeia”, onde a Comissão Europeia pre-

tende focar os seus investimentos em “coneti-

vidade segura”, assim como na expansão do 

5G e 6G e fibra.

Este programa é “uma oportunidade única 

para desenvolver uma abordagem europeia 

mais coerente à conetividade e à implemen-

tação de infraestruturas digitais”. No entan-

to, nada disto é um fim em si mesmo, é sobre 

“a soberania digital da Europa, em pequena e 

grande escala”.

Para esta década digital europeia, Ursula von 

der Leyen anunciou no Estado da União um 

investimento de oito mil milhões de euros para 

construir a próxima geração de supercomputa-

dores, em tecnologia criada na Europa. “Que-

remos que a indústria europeia desenvolva os 

nossos microprocessadores de próxima gera-

ção que nos vai permitir utilizar o crescente 

volume de dados eficientemente energéticos e 

em segurança”, afirma.  
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EDGE COMPUTING: 
UM CAMINHO SEM RETORNO

Com a crescente importância da agilidade de negócio, eficiência de processos e serviços 
inovadores para as empresas se manterem competitivas, o edge computing chegou para ficar.

MARGARIDA BENTO

NOS ÚLTIMOS ANOS, a descentralização da computação tem vindo a ser 

uma tendência crescente – e tão cedo não deixará de o ser. A IDC prevê que 

até 2023, mais de metade da infraestrutura de IT das empresas esteja imple-

mentada na periferia da rede, com o investimento em edge computing a cres-

cer dos atuais 10% para 50% nos próximos três anos.

Numa era na qual a agilidade, flexibilidade e adaptabilidade são fatores de-

terminantes para a competitividade das empresas, a capacidade de processar 

os dados junto à fonte abre todo um novo mundo de possibilidades. Por um 

lado, os baixos níveis de latência conduzem a tempos de reação impraticáveis 

com recurso a cloud computing, permitindo assim um vasto leque de novos 

serviços e aplicações, desde a oferta de experiências personalizadas no retalho 

até à tomada de decisões críticas como sendo na manutenção preditiva em 

fábricas, analítica de vídeo em CCTV ou mesmo situações de vida ou morte 

nos cuidados de saúde. Por outro lado, a independência face ao principal data 

center permite maiores níveis de autonomia para cada localização, prevenindo 
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falhas generalizadas e libertando largura de banda 

na rede empresarial. 

“Os principais casos de uso antecipados para o edge  

computing já se estão a materializar, por exem-

plo, nas áreas das Comunicações Unificadas e  

Colaboração (UCC), segurança digital distribuída 

e IoT”, relata Carlos Paulino, Managing Director, 

Equinix Portugal.

Estes são apenas alguns exemplos do crescente núme-

ro de aplicações que o edge computing está a trazer 

às organizações. Outro, recentemente muito relevan-

te, é a capacidade de automatizar ou tornar remotos 

processos de gestão, monitorização e manutenção de 

equipamentos, o que se torna particularmente útil 

durante a atual situação pandémica, em que muitas 

empresas e prestadores de serviços tentam minimi-

zar ao máximo a deslocação de técnicos aos locais.

“Vemos (...) dispositivos de realidade aumentada a 

serem usados para efetuar reparações de maquina-

ria, onde temos um técnico no terreno a reparar os 

dispositivos com ajuda de especialistas que podem 

estar numa outra localização a observar o que acon-

tece no terreno e a dar instruções”, exemplifica João 

Salvado, Cloud Solution Architect – Data & AI da 

Microsoft Portugal.

- Carlos Paulino -
Managing Director, 

Equinix Portugal

- João Salvado -
Cloud Solution Architect – Data 

& AI da Microsoft Portugal

- Rita Lourenço -
Region Account Manager Iberia, 

APC by Schneider Electric

TENDÊNCIAS DE MERCADO
Prova da utilidade destas aplicações é o facto que, apesar 

do travão que a pandemia colocou nos investimentos tec-

nológicos da grande maioria das empresas, o mercado de 

edge computing tenha continuado a crescer. Sendo verdade 

que, feitas as contas, o IT beneficiou de forma geral desta 

situação, devido ao rápido processo de digitalização a que 

as empresas foram obrigadas de forma a manter a continui-

dade de negócio, não restam dúvidas que o edge computing 

é uma das tecnologias-chave desta tendência. 

“O caminho para o edge já tinha começado, e sempre foi 

um caminho sem retorno. O que aconteceu com a pande-

mia foi um acelerar da digitalização, um empurrão para 

a adoção destas tecnologias, e esta é uma tendência que 

vai continuar”, garante Rita Lourenço, Region Account  

Manager Iberia, APC by Schneider Electric.

Se, por um lado, muitas empresas suspenderam projetos face 

à eminente crise económica, muitas indústrias voltaram-se 

para o edge computing como forma de manterem a compe-

titividade neste momento desafiante.

“Antes da pandemia de COVID-19, tanto a procura como 

a oferta de soluções de edge  computing estavam a progre-

dir a um ritmo relativamente rápido. Apesar de acreditar 

que a COVID-19 venha colocar um travão à evolução des-

te mercado durante 2020, por outro não tenho dúvida que 

https://pt.linkedin.com/in/carlos-paulino-8942952
https://pt.linkedin.com/in/joao-salvadoo
https://pt.linkedin.com/in/rita-lourenço-0049bb12
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veio provar a sua utilidade a longo prazo”, comen-

ta António Jerónimo, Pre-Sales Senior Manager da 

Dell Technologies Portugal.

E esta é sem dúvida uma tendência que vai continuar: 

no início deste ano era estimado que já houvesse 

cerca de quatro mil milhões de dispositivos conec-

tados – dentro de dez anos, garante João Salvado,  

a estimativa é de que este número cresça para os 

50 mil milhões, sendo que os dispositivos no edge  

computing vão ter um papel preponderante para 

esse crescimento.

“A previsão é de que a inteligência artificial come-

ce a ter ainda mais valor na maneira como vai ser 

utilizada por estes dispositivos no edge computing, 

acrescentando cada vez mais valor e tomando deci-

sões cada vez mais rápidas que podem poupar tem-

po e dinheiro”, conclui o responsável.

Outra tendência importante é a convergência entre 

o edge e a cloud, alavancando as forças de ambos 

para tirar o máximo partido dos dados. O edge tem 

a vantagem da rapidez de processamento dos da-

dos, mas carece de contextualização dos mesmos; a 

cloud, por outro lado, carece desta capacidade de 

latência, mas permite fazer a contextualização dos 

dados no panorama alargado da empresa. Assim, a 

- António Jerónimo -
Pre-Sales Senior Manager da 

Dell Technologies Portugal

- Pedro Barbosa -
Embedded Systems Engineer da 

Bosch Portugal

sinergia entre a cloud e o edge permite processar os da-

dos com a rapidez necessária ao mesmo tempo que os 

integramos numa análise mais contextualizada, poden-

do assim obter insights abrangentes e, inclusivamente, 

melhorar os algoritmos utilizados no edge computing 

com base nestes resultados.

“À medida que os custos do hardware e da computa-

ção continuam a decrescer, mais dispositivos verão a 

sua capacidade interna de processamento e armazena-

mento aumentar e, por isso, mais casos de uso existirão 

para justificar a passagem para este novo paradigma de 

computação nos vários sectores. Será portanto uma tec-

nologia transversal ao mercado”, refere Pedro Barbosa,  

Embedded Systems Engineer da Bosch Portugal.

ÁREAS DE CRESCIMENTO
Sendo isto verdade, também o é que existem áreas nas 

quais, seja por necessidade ou pela pré-existência da  

infraestrutura necessária, o edge computing está em 

mais rápido crescimento.

Um dos setores mais citados é o retalho, no qual a capa-

cidade de oferecer aos clientes experiências personaliza-

das no retalho físico permite responder às expectativas 

cada vez mais exigentes criadas pela normalização do 

e-commerce.

https://pt.linkedin.com/in/antónio-jerónimo-5262367
https://pt.linkedin.com/in/pedro-barbosa-097797115
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“Os consumidores estão a exigir experiências e interações digitais 

cada vez mais imersivas e em tempo real como a realidade virtual e 

a realidade aumentada. Para responder a esta crescente procura dos 

consumidores as empresas têm de repensar as suas aplicações e o  

posicionamento das suas infraestruturas”, explica António Jerónimo.

Outro setor em rápido crescimento é a analítica de vídeo em tempo 

real, com cada vez mais câmaras e sistemas de CCTV a entrar no 

mercado já com uma componente de edge computing integrada. Isto 

permite não só gerar alertas em tempo real, ao identificar situações 

de risco e violações de perímetro, como também, em aplicações mais 

avançadas, usar reconhecimento facial e computer vision para auten-

ticação, identificação e localização de pessoas, ou extração de dados 

úteis em tempo real, como fluxos de tráfego nas cidades ou padrões 

de movimentação de pessoas dentro de instalações. 

Mas o setor em maior crescimento é o setor industrial: por um lado, 

por já deter da infraestrutura de IT a sensorização necessária, é um se-

tor no qual a implementação de aplicações de edge computing se tor-

na bastante mais simples; por outro, devido à quantidade de recursos 

envolvidos e os elevados custos associados às ineficiências ou falhas, 

as poupanças associadas à manutenção preditiva, automação de ener-

gia, controlo de qualidade e gestão ágil de recursos, etc., representam 

uma otimização de despesas significativa.

“Em algumas indústrias, a implementação de edge computing conse-

gue em média uma redução de 35% de custos de energia e cerca 7% 

de redução da necessidade de manutenção 

do equipamento”, refere Rita Lourenço.

FATORES DE SUCESSO
O edge computing apresenta um grande 

potencial; contudo, para o alcançar é ne-

cessário ter em mente um conjunto de de-

safios e requisitos inerentes a uma infraes-

trutura de IT distribuída, de forma a que a 

sua implementação tenha de facto sucesso

Do lado do hardware, é necessário ter em 

conta que os equipamentos de edge não 

vão estar nos ambientes cuidadosamen-

te controlados dos data centers, estando 

sujeitos a temperaturas e níveis de humi-

dade variáveis, fortes vibrações, pó, etc..  

Assim, como explica Luís Rilhó, Computing  

Category Manager da HPE Portugal, “um 

dos principais fatores de sucesso é garan-

tir que perante este tipo de condições os 

equipamentos continuam a desempenhar 

as suas funções”, sendo pela escolha dos 

próprios equipamentos ou nos cuidados a 

ter na sua instalação.

- Luís Rilhó -
Computing Category Manager 

da HPE Portugal

- Cláudia Simões -
Software Engineer 
da Bosch Portugal
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“É claro que este novo paradigma coloca responsabilidades acrescidas no 

hardware, pelo que novas abordagens de tolerância a falhas têm de ser ain-

da investigadas/consolidadas”, acrescenta Cláudia Simões, Software Engi-

neer da Bosch Portugal.

É também indispensável garantir a capacidade de gerir estes equipamen-

tos remotamente, uma vez que, pela sua dispersão geográfica, estes não se 

encontram diretamente ao abrigo das equipas de IT e data center, e a sua 

gestão não pode ser feita eficazmente de forma presencial.

“Operações como monitorização, backup, recuperação em caso de desas-

tre são importantes não só nos recursos de cloud como também no edge”, 

acrescenta João Salvado, continuando que “é também necessário uma nova 

abordagem no desenvolvimento de aplicações distribuídas e conectadas”, 

especificamente desenvolvidas para correr de maneira distribuída e otimi-

zadas para tirar o maior partido do edge em conjunção com a cloud, não 

de forma isolada ou como um simples add-on à infraestrutura existente.

A segurança, se já é um ponto crucial em qualquer arquitetura, ganha par-

ticular relevo numa infraestrutura distribuída com milhares de pontos de 

acesso díspares, devendo ser abordada de forma holística.

Por último, qualquer aplicação de edge computing vai naturalmente ter 

especificações de conetividade que, independentemente das necessidades 

específicas do projeto, têm sempre requisitos mínimos de qualidade: “Para 

que as empresas possam implementar rapidamente data centers distribuí-

dos, infraestruturas multicloud híbridas e edge computing, precisam de in-

terconexão privada, próxima, de alta velocidade e baixa latência”, conclui 

Carlos Paulino.

O PAPEL DO 5G
Como tal, ao falar de edge computing não podemos deixar de lado 

o 5G, que terá um papel fundamental em qualquer infraestrutura 

de IT distribuída. Por um lado, para conseguir uma comunicação 

eficaz entre diversas localizações edge, e entre o edge e a cloud, é 

necessário dispor de conetividade com baixa latência e, principal-

mente, grande largura de banda, de forma a suportar os volumes 

de dados envolvidos, em particular em áreas, como a indústria e 

energia, que envolvam grandes volumes de dados, criticidade de 

resposta e grande dispersão geográfica. 

“Com o edge computing, em conjunto com a Internet of Things e 

com a promessa do 5G, a Indústria 4.0 tornar-se-á uma realidade. 

Qualquer setor ou vertical beneficiará com o potencial deste trio, 

seja na indústria automóvel, na saúde, na produção e distribuição 

de energia, ou mesmo na agropecuária. Os casos de uso serão ilimi-

tados”, acrescenta António Jerónimo.

Por outro lado, o verdadeiro potencial do 5G só pode ser aprovei-

tado detendo de aplicações que tomem partido destas mais valias 

– não é por acaso que a grande maioria dos casos de uso do 5G 

envolvem alguma componente de IoT.

“O 5G irá ter um impacto muito significativo no crescimento do ne-

gócio de edge computing, à medida que vai sendo implementado e vão 

sendo disponibilizados novos serviços”, refere Luís Rilhó. “No 5G pre-

tendem-se larguras de banda muito grandes e com muito baixa latência, 

que só com capacidade de computação no edge é possível conseguir.”  

INSIGHTS | ON THE EDGE



apc.com/pt/edge

EcoStruxure™

IT Expert

EcoStruxure™ Micro 
Data Center S-Series

Smart-UPS™

Lithium-ion

https://www.apc.com/pt/pt/
https://www.apc.com/pt/pt/solutions/business-solutions/edge-computing/#xtor=CS4-750-[Short-URL]-[apc.com/pt/edge]-[Print]-
https://www.apc.com/pt/pt/solutions/business-solutions/edge-computing/#xtor=CS4-750-[Short-URL]-[apc.com/pt/edge]-[Print]-


33ITInsight

 BRANDED CONTENT

ESTAMOS A ENTRAR NUM NOVO MUNDO DE 
“ADAPTIVE APPLICATIONS”. 

SAIBA O QUE ISTO SIGNIFICA
Atualmente todas as empresas estão a experienciar a digitalização nos seus negócios. Com 

o aparecimento da COVID-19, essas experiências são agora a principal forma de as pessoas 
interagirem e fazerem transações com quase todas as organizações e as expetativas dos 

clientes são mais altas do que nunca.

AS APLICAÇÕES estão no centro das experiências digitais. Sempre 

que interage com uma empresa online, seja por meio do seu website ou 

da sua aplicação móvel, as aplicações que essas organizações projetam, 

constroem e operam são o rosto para os seus clientes.

A experiência digital habilitada por meio destas aplicações não é apenas 

crítica, mas pode ser frágil: de acordo com a App Attention Index do 

AppDynamics, quase 80% das pessoas procuram descontos ou reem-

bolsos devido a uma má experiência digital. E 32% relatam que aban-

donariam uma marca à qual eram leais por causa de uma má experiên-

cia – apenas uma!

Claramente, as expetativas em torno das aplicações de hoje são incri-

velmente altas e estão cada vez maiores. São impulsionadas pelas ino-

vadoras – Amazon, Apple, Uber, para citar algumas – que continuam a 

encontrar novas maneiras de disrupção e de se diferenciarem por meio 

de experiências digitais. Mas a maioria das empresas luta para acompa-

nhar as expetativas crescentes dos clientes.

Muitas empresas têm vastos portfólios de aplicações que permitem a 

conexão com clientes, colaboradores e parceiros. Por causa de fatores 

como o custo, risco e conformidade, essas aplicações costumam ser uma 

mistura de serviços e funcionalidades combinados com tecnologias tra-

POR JUAN RODRIGUEZ,
Country Manager Iberia, F5

https://www.appdynamics.com/blog/news/app-attention-index-2019/
https://www.f5.com
https://www.westconcomstor.com/pt/pt.html
https://www.linkedin.com/in/juanrodriguezort66/
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dicionais e modernas. Pense num banco com uma 

aplicação móvel moderna e inteligente que forne-

ce informações da conta ou faz chamadas através 

de um sistema de back-end arcaico – que deve ser 

mantido para garantir a fiabilidade e a continuida-

de com sistemas complexos que não podem ser al-

terados de uma só vez.  

Os desafios em torno da segurança também são as-

sustadores e parecem estar a piorar. Um dos mo-

tivos é a complexidade. O nosso último relatório 

State of Application Services report, publicado em 

janeiro de 2020, destacou a dificuldade que as orga-

nizações enfrentam para gerir a segurança das suas 

aplicações nos atuais ambientes multi-cloud. Outro 

motivo é o cenário de ameaças em rápida evolução, 

em que o custo de ataques sofisticados continua a 

cair, mas o custo da defesa continua a aumentar. Em particular, o gran-

de número de violações de dados na última década tornou possível para 

quase qualquer criminoso cibernético do mundo apropriar-se de contas 

de aplicações sabendo onde os utilizadores reutilizam as passwords nos 

websites. A F5 Labs research descobriu que oitenta e seis por cento dos 

ataques cibernéticos visam aplicações ou identidades associadas aos 

mesmos. O número de ataques a aplicações aumenta a cada ano e, no 

meio da pandemia global, assistimos a um pico sem precedentes.

E depois há o desafio da visibility. Parte da entre-

ga de uma experiência digital atrativa é ser capaz de 

otimizar o desempenho de cada aplicação. Obter in-

sights sobre a forma como o tráfego da aplicação 

está a fluir – e onde e como ajustá-lo – requer visibi-

lidade granular end-to-end. No entanto, a infraestru-

tura e os serviços de suporte a essas aplicações são 

complexos e isolados, portanto, poucas organizações 

desenvolveram esse recurso até mesmo para as suas 

aplicações mais críticas voltadas para o cliente.

Todas estas questões são ainda agravadas pela esca-

labilidade. Na era dos micro serviços e da computa-

ção distribuída, não é possível ficar no topo de um 

portfólio crescente de aplicações em expansão sem 

uma automação cada vez mais sofisticada.

A F5 acredita que um elemento importante dessa 

automação mais sofisticada é permitir que as aplicações se adaptem. 

Assim como um organismo vivo, as adaptive applications crescem, en-

colhem, defendem-se e curam-se com base no ambiente em que estão e 

em como estão a ser usadas. Isto aplica-se tanto a organizações nativas 

digitais nascidas na nuvem quanto a empresas estabelecidas com uma 

combinação complexa de arquiteturas tradicionais e modernas.

O que lhe parece? Saiba mais no blog da F5 lendo o artigo completo em 

https://www.f5.com/company/blog/adaptive-applications 

https://www.f5.com/company/blog/adaptive-applications
https://www.f5.com/state-of-application-services-report
https://www.f5.com/labs/articles/threat-intelligence/lessons-learned-from-a-decade-of-data-breaches-29035
https://www.f5.com/company/blog/gaining-visibility-into-your-applications-requires-breaking-down
https://www.f5.com/solutions/adaptive-applications
https://www.f5.com


https://www.f5.com
https://www.westconcomstor.com/pt/pt.html
https://www.f5.com/c/emea-2020/asset/protect-against-owasp-top-10-it?utm_medium=ads&utm_source=ITInsights&utm_campaign=emea_south-sc_mad
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A ERA DA CONDUÇÃO AUTÓNOMA 
PELOS DADOS?
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A RESPOSTA À PANDEMIA obrigou as organizações a repensarem 

basicamente tudo – o que estava em plano para este ano e, certamente, 

o que estava para os próximos cinco. Os colaboradores foram coloca-

dos em teletrabalho, as infraestruturas de comunicação reforçadas, a 

segurança teve de acompanhar as restantes mudanças, os serviços de 

cloud tiveram um incremento como em nenhum ano antes – e os dados 

passaram a assumir um papel ainda mais relevante. 

Mas cada vez mais se entende que o principal desafio que se coloca às 

organizações no que aos dados toca é a cultura empresarial. Estas tec-

nologias prometeram descoberta e automatização com pouco mais do 

que o toque num botão. Mas a cultura empresarial continua a ser uma 

das grandes barreiras à gestão por dados, ou à integração das tecnolo-

gias de IA e Machine Learning (ML). Os responsáveis pela estratégia de 

dados nas organizações precisam de colocar hoje pedras de toque críti-

cas para assegurar que as decisões certas são tomadas, da forma certa, 

na altura certa, e para o resultado certo.

Quando tomamos uma decisão organizacional, qualquer que seja o 

nosso papel, os dados são hoje incontornáveis e todos os esforços para 

melhorar essa decisão incluirão necessariamente mais dados e mais aná-

lises. Por outras palavras, há oportunidade para a analítica conduzir as 

decisões -- estratégicas, operacionais ou táticas -- em toda a empresa. 

Mas o valor tem de ser criado quase de imediato – enquanto a organi-

zação resiste, naturalmente à mudança. Na verdade, a orientação pelos 

dados é um fenómeno mal compreendido. Não significa que todas as 

HENRIQUE CARREIRO

Não há dúvida para ninguém que este é um ano de desafios de carácter estruturante. 
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decisões sejam automatizadas, mas antes que 

as conclusões são utilizadas para aumentar a 

capacidade humana de tomar decisões mais in-

teligentes, de forma mais rápida e mais eficaz.

Há um conjunto significativo de empresas em 

que os dados e as respetivas análises passaram 

para fora do departamento de sistemas de in-

formação, para as unidades de negócio funcio-

nais. Os Chief Data Officer (CDO) e outros 

responsáveis têm um papel cada vez mais com-

plexo a desempenhar. A literacia de dados será 

um dos maiores -- senão o maior -- determi-

nante de uma implementação bem-sucedida 

de uma estratégia de dados. Há alguns anos 

que as empresas têm vindo a investir em “data 

warehouses”, em MDM, em serviços na cloud. 

Mas serão estes investimentos sempre tão 

bem-sucedidos como as empresas desejariam? 

Os seus pares comerciais reconhecem o seu va-

lor comercial? O sucesso tem sido assegurado? 

Nem sempre.

O que é necessário são formas novas de pen-

sar e analisar dados. Precisamos de repensar 

como as decisões são tomadas, reconhecendo 

que a tecnologia não é uma panaceia universal. 

Precisamos de redesenhar a cultura empresa-

rial no que aos dados diz respeito. Precisamos 

de criar as bases necessárias para assegurar um 

valor empresarial sustentável, repetível, gera-

dor de um impacto continuado.

Cada nova tecnologia introduzida nas empre-

sas traz consigo desafios próprios de adoção 

– e a IA não é exceção. Sim, dizemos sempre 

que desta vez é diferente, e agora também o 

diremos. Talvez os desafios sejam comuns se 

comparados com os de tecnologias anteriores, 

igualmente disruptivas no seu tempo, como o 

PC, a Internet, o CRM ou e-commerce. Mas 

desta vez, talvez seja mesmo diferente. Nunca 

estivemos em vias de entregar tal capacidade 

de decisão a um programa, a uma máquina – 

melhor, a um conjunto de máquinas. É certo 

que agora, as decisões e sugestões que vierem a 

ser feitas serão supervisionadas, naturalmente, 

por utilizadores humanos. Contudo, quantas 

vezes terão estes humanos o conhecimento dos 

parâmetros que levam a tais sugestões? Quan-

tas vezes confiamos nas sugestões que nos são 

dadas para um passo seguinte num programa? 

Clique, próximo. Ainda não estamos em tal 

plano na IA, e talvez não o estejamos nos pró-

ximos anos. Mas ainda assim, é crucial que as 

organizações se preparem para esta nova for-

ma de trabalhar, abrindo as portas, e criando 

os mecanismos de supervisão necessários para 

que o valor que a introdução da IA nas empre-

sas pode libertar aconteça de forma sustentá-

vel, segura e responsável. 

SÃO NECESSÁRIAS NOVAS FORMAS DE PENSAR E ANALISAR OS DADOS, ASSIM 
COMO REPENSAR COMO É QUE AS DECISÕES SÃO TOMADAS

IN DEEP | MANAGING WITH DATA
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“OS DADOS SÃO O NOVO PETRÓLEO”. A frase já foi ouvida – e 

talvez até dita – pelos leitores. Ao longo dos anos, os principais execu-

tivos das principais empresas com soluções da data analytics têm vindo 

a pregar a frase em todas as conferências e palestras onde participam.

Independentemente de ser ou não uma frase feita, a verdade é que os 

dados podem trazer muito valor para as organizações. Cabe às empre-

sas extrair e tirar o valor desses dados que vão levar a sua organização 

ao próximo passo.

Perceber o que é um negócio movido pelos dados é essencial para qual-

quer organização que deseje manter-se relevante na próxima década. Os 

últimos anos assistiram ao crescimento de novas ferramentas e técnicas, 

assim como novas fontes de dados, que estão a alterar o horizonte do 

planeamento e inovação das empresas.

DATA ANALYTICS
A análise é um dos pontos mais importantes de qualquer organização 

que pretende mover-se pelos dados. O principal foco das organizações 

deve ser “adotar uma cultura cada vez mais data-driven, na qual o aces-

so dos dados é democratizado pelos intervenientes de cada uma das 

áreas de negócio”, refere Ricardo Pires, Partner & Business Intelligence 

Lead na Xpand IT. Através da adoção deste modelo é possível “retirar 

verdadeiro valor dos dados gerados, permitindo ganhos em termos de 

RUI DAMIÃO

Muitas organizações, especialmente as maiores, estão a investir recursos para que possam recolher, 
armazenar e analisar os seus dados. Apesar de os executivos investirem em data analytics, nem 

todas as organizações veem o retorno do seu investimento. De qualquer maneira, as organizações 
que se movem por dados têm uma maior probabilidade de conquistar os clientes.

AS ORGANIZAÇÕES TÊM DE SE MOVER 
PELOS DADOS
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eficiência e, até, de inovação junto das em-

presas”, indica.

José Oliveira, CEO na BI4All, explica que 

o “data analytics surge como uma oportu-

nidade relevante para aumentar o desem-

penho das organizações” e onde os clientes 

“reconhecem a importância de ter este tipo 

de soluções disruptivas que permitem ter 

toda a informação acessível e estruturada”.

A implementação de soluções de analítica 

começam, habitualmente, por uma visão de 

Business Intelligence (BI) que “permite de 

uma forma clara obter e agregar dados de 

forma visual, gerando informação útil a es-

sas mesmas empresas”, afirma Luís Gonçal-

ves, Data Analytics & AI Director na Noesis.

A utilização de dados para o negócio não 

está limitada às grandes organizações; na 

verdade, qualquer empresa, independente-

mente da sua dimensão ou setor de ativi-

dade, pode extrair mais-valias dos dados. 

Manuel Dias, National Technology Officer 

- José Oliveira -
José Oliveira, CEO na BI4All

na Microsoft Portugal diz que “a disponibilização de in-

formação atualizada e com qualidade é um fator de dife-

renciação e competitividade”.

As soluções atuais permitem, por exemplo, “analisar da-

dos não estruturados, extrair deles elementos que possam 

ser classificados e prepará-los de forma a que se possa de-

senvolver análises e/ou modelos que permitem aos gesto-

res tomar decisões melhor informadas”, explica João Oli-

veira, Principal Business Solutions Manager no SAS.

Entre os objetivos das organizações encontram-se a otimi-

zação de processos, aumento da produtividade e a melho-

ria da eficácia. “Com a crescente necessidade de soluções 

de data analytics e Inteligência Artificial [IA] no mercado 

atual, a inovação desbloqueia e alivia algumas das comple-

xidades e discrepâncias envolvidas”, afirma José Oliveira.

As soluções preditivas e de IA “dependem de dados e de 

arquiteturas mais complexas, necessitam de grandes vo-

lumes de dados e baixa periocidade dos mesmos”, refere 

Luís Gonçalves, que acrescenta que “as empresas apostam 

cada vez mais neste tipo de abordagem pelo ganho que 

é possível obter com o acesso a informação e geração de 

conhecimento”.

UM DOS 
GRANDES 
DESAFIOS DAS 
EMPRESAS 
É ACEDER A 
INFORMAÇÃO 
CRÍTICA COM 
DADOS DE 
CONFIANÇA

https://www.linkedin.com/in/jos%C3%A9-oliveira-a22b394/
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Ricardo Pires acrescenta, também, que para 

atingir estes objetivos, as organizações têm de 

ter autonomia “no que toca a análise e explo-

ração dos dados”, assim como definir “muito 

bem” a ação, visando “complementar e melho-

rar as capacidades de cada organização”.

DADOS NO CENTRO
Para que as estratégias baseadas em dados te-

nham sucesso, a própria liderança deve colocar 

os dados front-and-center nas suas tomadas de 

decisão de negócio. No entanto, todas as lide-

ranças têm os seus próprios desafios.

José Oliveira explica que um dos grandes de-

safios é conseguir, de forma rápida, “aceder a 

informação crítica, que contenha dados de con-

fiança e em tempo real, para poder analisar in-

vestimentos e riscos, antecipar cenários, identi-

ficar oportunidades e garantir um total controlo 

dos indicadores chave para o bom funciona-

mento da empresa e que permite a tomada de 

decisões assertivas”.

- Manuel Dias -
National Technology Officer, 

Microsoft Portugal 

NOS ÚLTIMOS 
ANOS, TEM 

EXISTIDO UM 
ALARGAMENTO 

DO ESPETRO 
E UM 

REFORÇO DAS 
COMPETÊNCIAS

Para Manuel Dias, “cabe às equipas de liderança in-

cutir e incentivar uma cultura data-driven aos vários 

níveis da organização”, até porque muitas das empre-

sas já “reconhecem o valor central da informação e al-

gumas estão já a apostar no potencial de aplicação de 

IA em muitos dos processos de decisão, ao longo da 

cadeia de valor”.

Ricardo Pires refere que colocar os dados front-and-

-center é “o caminho e que a criação de uma cultura 

organizacional verdadeiramente data-driven potencia 

realmente o sucesso das organizações, independente-

mente da sua área de atuação”. No entanto, alerta, 

esta visão no mercado “ainda não está completamente 

disseminada e a importância atribuída à utilização de 

dados nos processos de decisão varia muito consoante 

o estilo de gestão”.

João Oliveira explica que a atenção dada pelas li-

deranças de topo depende das organizações, do seu 

estado de maturidade, a necessidade de inovar e a 

pressão do mercado. Ainda assim, “o bom sinal é a 

constatação de que há uma cada vez maior aderên-

cia à tomada de decisões com base nas informações 

https://www.linkedin.com/in/mdias/
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obtidas através da análise dos dados, através da 

analítica e da IA”.

O representante do SAS acrescenta que há or-

ganizações mais conservadores onde “o peso da 

análise dos dados” ou “da informação extraída 

dos dados” não é muito relevante; há outras “em 

que isso é determinante.

Luís Gonçalves acredita que “estas novas tecno-

logias permitem ter acesso a diferentes indicado-

res de forma agregada e intuitiva o que possi-

bilita aos decisores analisar de forma precisa a 

informação e tomar decisões sobre as mesmas de 

forma efetiva”.

GESTÃO DOS DADOS
A própria gestão dos dados tem os seus desafios. 

As organizações portuguesas que já utilizam os 

dados nas suas tomadas de decisão não têm o 

mesmo tipo de sofisticação na abordagem à ges-

tão dos dados.

Ricardo Pires indica isso mesmo, que “a sofisti-

cação e maturidade na abordagem à gestão dos 

- Luís Gonçalves -
Data Analytics & AI Director, 

Noesis

O INTERESSE 
NA UTILIZAÇÃO 
DE SISTEMAS 
DE GESTÃO DE 
INFORMAÇÃO É 
TRANSVERSAL 
NA MAIORIA DAS 
GRANDES EMPRESAS 
NACIONAIS

dados” varia de empresa para empresa, “mesmo den-

tro do mesmo setor de atividade”. No geral, o Partner 

& Business Intelligence Lead na Xpand IT acredita que 

“ainda existe um caminho a percorrer especialmente 

nos setores mais tradicionais do tecido empresarial”.

João Oliveira concorda com a opinião; a sofisticação 

“depende da maturidade, posicionamento no mercado 

e indústria onde operam”. No caso do SAS, os clientes 

“nas indústrias B2C, por exemplo, serviços financeiros, 

utilities e retalho, a abordagem é bastante avançada e 

sofisticada. Noutras indústrias, como na manufatura 

e produção, onde há uma cultura de recolha de dados 

para planeamento, começa-se a verificar uma adoção 

sofisticada de análise de dados, com vista à otimização 

dos processos e redução de desperdício”.

Manuel Dias afirma que “nos últimos dois anos tem-se 

verificado um alargamento do espetro e um reforço de 

competências e recursos humanos dentro das empre-

sas” onde, atualmente, “a grande maioria das empre-

sas possuem sistemas de BI de suporte à decisão, com 

uma grande parte destas a desenvolver soluções analí-

ticas preditivas e a dotar os decisores de insights mais 

https://www.linkedin.com/in/luisfogoncalves/
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avançados e com maior valor para o negócio”.

De qualquer modo, o interesse e o empenho na 

utilização de sistemas de gestão de informação 

“é transversal na maioria das grandes empresas 

em Portugal, em todos os setores de atividade”, 

diz Luís Gonçalves. O representante da Noesis 

acrescenta que “os imperativos de mercado, de 

concorrência e de competitividade fazem com 

que as empresas apostem cada vez mais na oti-

mização e evolução deste tipo de soluções, não 

só na ótica de BI como também em novas so-

luções com componentes de IA que permitem 

passar para um nível preditivo e de automatis-

mo que melhoram e aceleram as tomadas de de-

cisão dessas mesmas empresas”.

José Oliveira partilha que apesar de as organi-

zações reconhecerem a importância da infor-

mação para a gestão, “na prática as abordagens 

poderiam ser ainda mais sofisticadas. Ainda há 

um logo caminho a percorrer”. Assim, “todas 

as empresas procuram maior produtividade e 

menos custos, e para conseguirem alcançar esta 

- João Oliveira -
Principal Business Solutions 

Manager, SAS

AS EMPRESAS 
TÊM DE 

APOSTAR NUMA 
ESTRATÉGIA 

SÓLIDA DE 
GOVERNO DE 

DADOS

premissa é essencial que as organizações e os seus colabo-

radores tenham um acesso rápido e fiável às informações 

cruciais para tomarem as melhores decisões”.

DATA GOVERNANCE
Todos nós, enquanto pessoas ou enquanto organização, 

produzimos diariamente um número imenso de dados. O 

valor desses dados só existe se uma empresa os conseguir 

tratar de forma correta e transformar em informações re-

levantes para a sua operação.

João Oliveira nota que existe “uma maior necessidade na 

captura, recolha e armazenamento dos dados” devido à 

multiplicidade de pontos de recolha e acrescenta que “a 

governação dos dados é uma disciplina que é transversal a 

toda a organização”.

O Principal Business Solutions Manager no SAS dá como 

exemplo a gestão do ciclo de vida dos dados, algo onde se 

nota, diz, uma falta de governance; “esta é uma questão 

crucial já que para garantir que a analítica e a data science 

trabalham com os melhores dados e os mais relevantes na 

análise e modelização, é essencial que haja uma estratégia 

sólida de governo dos dados”.

https://www.linkedin.com/in/jdoliveira/
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Manuel Dias acredita que “é fundamental 

definir uma estratégia global de segurança, 

privacidade e compliance de todos os dados 

que circulam dentro da organização e que ul-

trapassam apenas os requisitos do RGPD”. 

Neste sentido, “a gestão de acessos, a catalo-

gação de informação, a auditoria automática, 

o data lineage, são alguns dos pontos de con-

trolo que devem ser implementados de forma 

transversal”.

Ricardo Pires acredita que o data governance 

é “uma das áreas onde são necessárias mais 

melhorias”; por norma, os processos do ponto 

de vista de segurança “estão devidamente im-

plementados” no que respeita à “qualidade dos 

dados ou catalogação”, mas, no geral, “ainda 

existe um caminho a percorrer”.

O representante da XpandIT explica que “a 

existência de uma cada vez maior diversidade e 

volume de dados faz com que a adoção de pro-

cessos baseados essencialmente na intervenção 

dos utilizadores não seja viável, na medida em 

- Ricardo Pires -
Partner & Business 

Intelligence Lead, Xpand IT

A MAIOR 
DIVERSIDADE 
E VOLUME DE 
DADOS TORNA 
A ADOÇÃO DE 
PROCESSOS 
BASEADOS NA 
INTERVENÇÃO DE 
UTILIZADORES

que o esforço e foco necessários para os manter sempre 

atualizados são demasiado altos”.

Luís Gonçalves refere que, habitualmente, “os siste-

mas de informação das empresas vão evoluindo ao 

longo do tempo e não são implementados de raiz”. 

Esta ação ao longo do tempo pode, em alguns casos, 

impossibilitar “pensar de forma agregada, como um 

todo, gerando ineficiências nos silos de dados que vão 

sendo criados”.

Apesar de existirem soluções que permitem centralizar 

e organizar a informação de forma eficaz, há alguma 

resistência à mudança dentro das próprias organiza-

ções, afirma Data Analytics & AI Director na Noesis.

José Oliveira conclui que “apesar de ainda haver al-

gum trabalho a fazer, as organizações têm aumenta-

do a importância da implementação de determinadas 

políticas, métodos e técnicas, assim como a privaci-

dade e confidencialidade dos seus dados. É essencial 

dotar as empresas de mecanismos que suportem a teo-

ria através de processos ágeis, e que realmente passem 

a ser incluídos na visão estratégica e na cultura da or-

ganização”. 

https://www.linkedin.com/in/ricardo-pires-b285371/
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CLOUD COMPUTING – A ARTE DO POSSÍVEL

A constante evolução tecnológica que estamos a acompanhar, permite-nos hoje utilizar um vasto 
catálogo de serviços que oferecem diferentes mecanismos e tecnologias na cloud, para armazenar 
e processar os dados de forma elástica e obter insights com informações precisas, através de uma 

simples ligação à Internet.

ESTAMOS DE FACTO a viver uma era extraordinaria-

mente avançada, que representa o conhecimento tecno-

lógico que temos vindo a adquirir ao longo destes anos, 

desde o poderoso mainframe, aos ambientes virtualiza-

dos, já sem falar na utilização do open-source, que pas-

sou de ser visto como um estágio de software experimen-

tal e sem suporte, a ser inovador, fiável e a incorporar os 

processos de negócio dos ambientes de Produção. Ainda 

bem que assim tem sido, pois esta jornada preparou-nos 

para o “novo hoje”. As organizações tiveram de adap-

tar-se a esta nova realidade digital e a cloud enquadra-se 

na perfeição, oferecendo o dinamismo e adaptabilidade 

que as constantes alterações do mercado exigem.

POR PEDRO DIAS
Architecture & Platform Customer Advisor

A cloud disponibiliza uma pool de recursos virtuais, 

partilhados e remotos, que oferecem a pedido, serviços 

de computação, de armazenamento, de rede e de apli-

cações e bases de dados, que podem ser implementadas 

rapidamente e em escala. 

Os principais benefícios da cloud são:

• O acesso seguro e a qualquer momento, de qualquer 

parte e de qualquer dispositivo: Este será provavelmente 

um dos benefícios mais interessantes a considerar;

• A disponibilidade e fiabilidade do serviço com a per-

formance desejada: Com a redundância e a resiliência 

adequada ao serviço em questão e que dinamicamente 

 - Pedro Dias -
Architecture & Platform 

Customer Advisor

https://www.sas.com/pt_pt/home.html
https://www.linkedin.com/in/porped/
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pode incluir ou excluir mais recursos computacionais, con-

soante as necessidades de computação;

• Maior produtividade com um custo mais otimizado: Com 

o foco na utilização da aplicação ou solução e que permite 

controlar detalhadamente o custo associado (Pay-per-Use).

Além das vantagens, a cloud oferece os vários modelos de 

serviço, dos quais destaco os principais:

• SaaS: Subscrição de aplicações prontas a serem consumi-

das por um utilizador final e não tem de se preocupar com 

a manutenção da infraestrutura;

• PaaS: Disponibilização de uma plataforma completa e 

pronta para o cliente desenvolver, instalar, operacionalizar 

e manter as suas aplicações;

• IaaS: Com serviços de computação, de armazenamento e 

de rede, onde o cliente é responsável pela instalação, opera-

ção e manutenção, desde o sistema operativo às aplicações.

Já os modelos de licenciamento também estão alinhados com cada um dos serviços, 

isto é, desde a reserva de um serviço SaaS, PaaS ou IaaS por um determinado tempo, 

ou até mesmo à simples execução de um processo, onde só é valorizado financeira-

mente o número de execuções desse mesmo processo (FaaS).

Um dos desafios que se coloca é saber o momento certo para avançar com uma 

iniciativa de cloud. Para tal, é necessário definir uma estratégia de migração (7 R’s), 

assim como o tipo de serviços, funcionalidades, como, quando e onde a infraestru-

tura deverá estar deployed, se numa cloud Pública, Privada, Híbrida ou distribuída 

por múltiplas clouds. 

Há que dedicar tempo (bastante) a definir uma estratégia ponderada, sustentada e 

consistente, que, além disso, não coloque em causa o serviço que oferece aos seus 

clientes. Neste sentido, é importante contar com Parceiros que tenham o expertise 

para o ajudar no processo de transição para a cloud. 

No SAS sabemos que cada uma destas estratégias, serviços ou funcionalidades 

têm de estar alinhadas com o tipo de negócio e a exposição que este pode ter nos 

diferentes cenários da adoção da cloud e, portanto, acompanhamos as Organi-

zações no processo de desenho da solução, na gestão das aplicações e na manu-

tenção do ecossistema Analítico. A cloud é sem dúvida uma enorme vantagem 

competitiva e se for bem projetada poderá otimizar os custos da operação de 

qualquer negócio. 

https://www.sas.com/pt_pt/home.html
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JOÃO MARTINS, CEO DA CILNET, A LOGICALIS COMPANY

FACE 2 FACE
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“TEMOS QUE TER 
A FLEXIBILIDADE 

PARA, SE O NEGÓCIO 
CRESCER, CONSEGUIR 

NO DIA QUE O IT 
ACOMPANHE ESSE 

CRESCIMENTO”



49ITInsight

FACE 2 FACE

De forma resumida, qual é a história da Cilnet?

A Cilnet surgiu no ano de 2000, resultado de 

um spin off que fizemos numa empresa – na 

altura de maior dimensão – que era a Cil, que 

representava quase em exclusividade a Dell em 

Portugal, e criámos um departamento de co-

municações.

Percebíamos que o negócio da Cil estava mui-

to alicerçado pela Dell, e queríamos inovar de 

alguma maneira. É complicado fazê-lo dentro 

de uma companhia que tem uma rentabilidade 

ótima, que vive muito de um fabricante, que 

não sente muita necessidade de inovar e de se 

transformar.

A Cil ficou com, na altura, 80% da partici-

pação da companhia. Pedimos, deram-nos 

essa oportunidade de começarmos a trabalhar 

enquanto departamento de comunicações na 

área do networking. Foi isso que aconteceu, 

tivemos essa oportunidade, trocámos imedia-

tamente de instalações e definimos o nosso ca-

minho: especialização e foco.

Criámos duas empresas ao longo deste percur-

so, há cerca de três anos, uma de virtualização, 

outra na área de desenvolvimento aplicacional, 

e estávamos a tentar adquirir uma empresa de 

segurança. Isto, antes da compra por parte da 

Logicalis.

Relativamente à empresa de virtualização, essa 

opção apareceu exatamente no tempo certo.

Foi antes do tempo, diria. Agora está integrada 

dentro da Cilnet, mas a verdade é que quando 

digo que foi antes do tempo do ponto de vista 

de rentabilidade para o acionista porque a re-

cetividade da virtualização, que era um grande 

tema para nós, que quisemos mesmo apostar 

e senti que era o momento – zero visionário 

em relação à COVID-19, como calculam. Senti 

que a virtualização do desktop fazia sentido 

pela gestão e pelo facto dos serviços geridos 

que eram uma grande aposta nossa começar a 

ser uma realidade.

Claro que agora faz todo o sentido; quando 

foi a situação da COVID-19, tivemos imenso 

trabalho nos primeiros meses para implemen-

tar soluções que até agora não tivemos grande 

recetividade porque, obviamente, os decisores 

olhavam para isto como aqueles momentos em 

que o empregado vai estar em casa a trabalhar, 

daqueles momentos que o administrador entra 

João Martins, CEO da Cilnet, a Logicalis company, aborda o que as organizações nacionais 
estão a fazer de bem e de diferente para terem sucesso nos mercados onde atuam e fala, 

também, da possível perda de cultura empresarial que as organizações vão enfrentar.

HENRIQUE CARREIRO E RUI DAMIÃO

https://www.linkedin.com/in/jo%C3%A3o-martins-3848463/
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às nove da noite para ver como 

é que estão os números, não via 

muita aplicabilidade efetiva nes-

sa virtualização, nessa simplifi-

cação e gestão.

A parte de desenvolvimento 

aplicacional foi muito focado. O 

que fizemos foi pegar no bom le-

gacy com a Cisco, que tem API, 

para podermos desenvolver em 

cima das suas soluções. Focamo-

-nos em como é que aproveita-

mos o conhecimento que temos 

do negócio do cliente, adaptar 

e diferenciar-nos dentro de um 

mercado que é, cada vez mais, difícil de se diferenciar.

Dou-vos um exemplo concreto: temos soluções próprias de contact  

center que assentam no as-a-Service, em que a Cisco não tinha, até há 

um mês, um Contact Center-as-a-Service. Desenvolvemos um Contact  

Center-as-a-Service que conseguimos dar a clientes médios, as mesmas 

funcionalidades que os grandes clientes do contact center enterprise têm.

Fizemos esse desenvolvimento, funcionalidades específicas, integração 

com social media, uma série de 

coisas que o fabricante ainda 

não tem. Por vezes, antecipamos 

o roadmap do fabricante para 

as necessidades do nosso cliente, 

mesmo antes de serem lançados. 

Nós sabemos que, muitas vezes, 

as primeiras versões dos fabri-

cantes não são necessariamente 

completas, antes pelo contrário. 

Se calhar vocês estão dois ou três 

anos à frente daquilo que o fa-

bricante está a pensar fazer.

E é bem visto pelo fabricante, 

porque tentámos, nestes últimos anos, complementar a oferta do pró-

prio fabricante. Não trabalhamos com outros fabricantes, mesmo que 

tenham uma determinada oferta que procuramos. Foi um bocadinho 

por aqui que criámos a DXNet, que é a empresa de desenvolvimento 

aplicacional que a Cilnet tem, que continua a ser uma empresa autóno-

ma neste momento. A VX, que é uma empresa de virtualização, e que 

foi integrada, neste momento é um departamento.
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Têm neste momento uma parceria forte com a Cisco, Dell 

EMC, Citrix. Do lado da cloud, têm alguns parceiros que 

sejam de referência?

Temos alguns parceiros de referência. Neste momento, é uma 

forte aposta do grupo. Aí sim, já depois da Logicalis adquirir 

a Cilnet, temos uma parceria com a Microsoft.

Microsoft vai ser, até ao final do ano, o segundo maior par-

ceiro da Logicalis, porque precisamos mesmo disso. Nós pre-

cisávamos de ter uma história completa de cloud para con-

tar. É evidente que trabalhamos hoje em dia com 20 ou 25 

fabricantes, mas, no final do dia, os fabricantes core, porque 

acabamos por ter negócios com muitos fabricantes, mas os 

fabricantes core, aqueles com que realmente fazemos muito 

volume, que trabalhamos, fazemos certificações, são quatro 

ou cinco, e são Cisco, Dell e Microsoft, acima de tudo.

E, de alguma forma, concorrem, mas também são bastante 

complementares, não há um overlap demasiado grande.

Há algum, mas, no final do dia, o que me interessa mais é a 

complementaridade. Entre a Microsoft e a Cisco, neste mo-

mento, é a complementaridade. Nós ainda não somos muito 

fortes na Microsoft em Portugal, mas daqui a um ano vamos 

ser.

Qual é a área de foco?

O Azure é, claramente, a área que nós queremos. Depois, as outras áreas são 

áreas que temos que gerir de outra forma. A parte da colaboração é, obviamente, 

uma zona cinzenta que temos que gerir, pode ser complementar. A própria Cisco 

e a Microsoft, neste momento, estão a trabalhar em conjunto para que os equi-

pamentos da Cisco funcionem com as soluções da Microsoft, e as soluções da 

Microsoft também possam usufruir dos equipamentos da Cisco.

O que é que os vossos clientes melhor sucedidos estão a fazer de bem, o que é que 

estão a fazer de diferente?

Os clientes que acho que estão a executar melhor e que estão a tirar melhor 

proveito das diferentes abordagens que hoje em dia a tecnologia pode dar, são 

clientes que não são fundamentalistas em relação a uma tecnologia em detrimen-

to da outra. São clientes que têm open mind, têm uma estratégia base muito bem 

definida. Têm que saber o caminho. Não interessa como é que se chega lá, isso é a 

outra parte da história que nós – e outras empresas – podemos ajudar. É perceber 

o seu negócio, onde é que querem realmente chegar com o seu negócio, como é 

que o querem impactar.

O as-a-Service e os modelos de consumo, fazem todo o sentido para o cliente. 

Acho que os clientes mais bem-sucedidos vão ser aqueles que souberem e con-

seguirem usar melhor este tipo de modelo porque – ainda agora esta crise nos 

veio provar isso – não podemos estar agarrados a modelos. Temos que ter a fle-

xibilidade para, se o meu negócio crescer, no dia conseguir que o IT acompanhe 
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vimento aplicacional. Noutras áreas era menos óbvio, mas em áreas de 

engenharia já era óbvio, tirando os técnicos de terreno.

Nós estamos a trabalhar num sistema de espelho desde que foi possível. 

Mesmo assim, das cem pessoas, em vez de, se calhar, 35, tenho dez ou 

12. A verdade é que, lentamente – porque as pessoas gostam de estar, 

têm saudades de estar entre elas – já começo a ter, algumas vezes, 20, 

sem imposição. As pessoas acabam por estar comigo, com o seu diretor, 

vamos almoçar juntos… são coisas que continuamos a promover cada 

vez mais.

Se as pessoas forem frias na sua análise, o que é que as prende? No fi-

nal do dia, é salário. E se tiver alguém a pagar 200 dólares à hora, e as 

pessoas estão à mesma no seu país? Isto faz com que seja muito difícil 

a retenção de talentos. 

Temos aqui desafios em relação ao futuro de retenção de talentos, isso 

aí acho que é o maior desafio dos gestores para os próximos anos. Não 

há fronteiras físicas. As pessoas poderem ficar no seu país a trabalhar 

com a empresa lá fora. Esta é a grande diferença, mesmo lá fora as pes-

soas não vão ao escritório. A Cisco, a Amazon, a Google, as pessoas não 

vão ao escritório, estão proibidos, não vão. É igual. Como é que se vai 

fazer isto? Este é o grande desafio dos próximos anos, e a COVID-19 

ajudou mesmo muito nisso, a criar este desafio ainda maior. Não há 

mesmo barreiras. 

esse crescimento e que consiga colmatar essas necessidades; se o meu 

negócio decrescer então, também tranquilamente e sem tomar decisões, 

naturalmente, a minha fatura também baixa. Os modelos de consumo, 

ou baseados em consumo, em função das necessidades, são os modelos 

de futuro. Agora, tudo isto é muito giro, mas acho que ainda não temos 

a maturidade para conseguir, de uma forma simples, propor isto aos 

clientes, pelo menos a clientes que não tenham realmente um caminho 

muito bem definido, uma dimensão que o permita… e mesmo esses 

clientes, em todas as tecnologias, não podem ainda fazer isto porque os 

próprios fabricantes e integradores também estão agarrados a modelos 

do passado.

Receia a perda de cultura empresarial por causa da pandemia? O que é 

que eventualmente se pode fazer para que isso não aconteça?

Tenho receio porque na Cilnet, e agora na Logicalis, temos consciência 

de que isto vale a pena só pelas pessoas. As pessoas são o mais impor-

tante para mim. Tudo o resto, hoje é com um, amanhã pode ser com 

outro. A grande questão é realmente o know how e manter pessoas de 

qualidade.

O mercado de trabalho tem um problema, onde cada vez mais é mais 

ou menos inócuo trabalhar em Portugal para Portugal, ou em Portugal 

para qualquer outra geografia do mundo, principalmente em desenvol-
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COMO APROVEITAR O POTENCIAL DO SASE

O Secure Access Service Edge (SASE) é uma estratégia empresarial emergente que integra 
múltiplas soluções para permitir o acesso remoto seguro a recursos locais, baseados na 

cloud e online.

POR JOHN MADDISON 
EVP de Produtos e CMO da Fortinet

AS ORGANIZAÇÕES atuais procuram um acesso imediato e sem in-

terrupções à rede, aos recursos e dados baseados na cloud, incluindo as 

aplicações essenciais para as empresas, independentemente de onde se 

encontrem os seus utilizadores. A realidade é que os padrões de consu-

mo estão a mudar devido à implementação do 5G, às migrações para a 

cloud, ao teletrabalho e à transformação digital, o que transformou a 

rede tradicional numa rede com muitos pontos de entrada.

Ao mesmo tempo, estas configurações da rede que se alteram de uma 

forma dinâmica e a rápida expansão da superfície de ataque, significam 

que muitas soluções de segurança tradicionais já não oferecem o nível 

de proteção e controlo de acessos que as empresas e utilizadores neces-

sitam. Neste ambiente, a segurança tem de ser proporcionada em qual-

quer lugar e desde qualquer ambiente, em qualquer momento e para 

qualquer dispositivo – o perímetro da WAN, da cloud, do data center, 

da rede central, das sucursais e o períme-

tro do trabalhador móvel – o que requer a 

convergência da segurança tradicional e ba-

seada na cloud, assim como uma profunda 

integração entre a segurança e os elementos 

fundamentais da rede.

Para obter o máximo rendimento dos bene-

fícios que suportam o SASE, é fundamental 

que as organizações entendam e implemen-

tem os componentes de segurança em todos 

os seus ambientes. Entre eles encontram-se 

as soluções SD-WAN que incluem elemen-

tos como a seleção de rota dinâmica, capa-

cidades WAN de autorreparação, aplicação 

- John Maddison -
EVP de Produtos e CMO da 

Fortinet

https://www.fortinet.com/resources/cyberglossary/sase?utm_source=blog&utm_campaign=2020-q3-sase
https://www.fortinet.com/
https://www.linkedin.com/in/jomaddison/
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consistente e experiência de utilizador para 

aplicações de negócio. Além disso, requer-se 

uma firewall NGFW (física) ou FWaaS (basea-

do na cloud), de tal forma que o SASE abarque 

tanto os cenários físicos como os baseados na 

cloud. 

Outro elemento básico é dispor de um acesso à 

rede de confiança zero (ZTNA) que permitirá 

identificar os utilizadores e dispositivos e au-

tenticá-los antes das aplicações. Uma solução 

ZTNA é uma estratégia que já contempla dis-

tintas tecnologias que trabalham juntas, come-

çando pela autenticação multifatorial (MFA) 

para identificar todos os utilizadores. Neste as-

peto físico, a ZTNA deve incluir o controlo de 

acesso seguro à rede (NAC), a aplicação de po-

líticas de acesso e a integração com a segmenta-

ção dinâmica da rede para limitar o acesso aos 

recursos da rede. E do lado da cloud, o ZTNA 

necessita de micro segmentação com inspeção 

de tráfego para as comunicações seguras Es-

te-Oeste entre os utilizadores, e a segurança 

sempre ativa para os dispositivos tanto dentro 

como fora da rede.

Por outro lado, é necessário dispor de uma saí-

da segura na web que proteja os utilizadores 

e dispositivos das ameaças online mediante a 

aplicação de políticas de segurança e cumpri-

mento das normas, assim como a filtragem do 

tráfego malicioso de Internet. Esta saída tam-

bém facilita o cumprimento das políticas de 

uso aceitável para o acesso à web e assegura o 

cumprimento das regulamentações e a preven-

ção da fuga de dados.

Por último, uma estratégia SASE deve contar 

com um serviço CASB que permita às organi-

zações ter o controlo das suas aplicações SaaS, 

incluindo a segurança do acesso às aplicações 

e a eliminação dos desafios do Shadow IT, o 

que deve combinar-se com a DLP nas instala-

ções para garantir a prevenção integral da per-

da de dados.  

Resumindo, para que o SASE funcione bem, 

todos os seus componentes necessitam de estar 

interligados como se de um único sistema in-

tegrado se tratasse – conetividade, redes e ele-

mentos de segurança por igual. 

BRANDED CONTENT | FORTINET

PARA OBTER O MÁXIMO RENDIMENTO DOS BENEFÍCIOS QUE SUPORTAM O 
SASE, É FUNDAMENTAL QUE AS ORGANIZAÇÕES ENTENDAM E IMPLEMENTEM OS 
COMPONENTES DE SEGURANÇA EM TODOS OS SEUS AMBIENTES

https://www.fortinet.com/
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O ‘NOVO NORMAL’ PASSA 
PELA MOBILIDADE
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NO INÍCIO DE 2020, dificilmente alguém pensaria que a mobilidade 

iria ter uma adoção tão grande como teve. Por força das circunstân-

cias, as organizações em todo o mundo tiveram de se adaptar a uma 

realidade para a qual nem sempre olhavam.

Foram cometidos alguns erros, mas dificilmente as alterações que tive-

ram lugar por força da pandemia vão ser totalmente postas de parte 

num futuro em que as operações podem voltar ao que eram antes de 

toda esta situação.

A mobilidade ganhou uma nova força. Algumas empresas que antes re-

jeitavam por completo a possibilidade de se trabalhar a partir de casa, 

defendem agora a solução, percebendo o benefício que pode ter para 

as operações diárias e para a produtividade. 

EFEITO PANDEMIA
A COVID-19 alterou por completo a maneira como as pessoas traba-

lham. O efeito pandemia alterou tanto a adoção de soluções de mobili-

RUI DAMIÃO

A mobilidade deixou de ser um ‘nice to have’ para ser um ‘must have’ e o ‘novo normal’ obriga as 
organizações a repensarem a mobilidade dos seus colaboradores. Alcatel-Lucent Enterprise, Aruba, 

Cilnet, Claranet, EasyVista, Fortinet, Informantem, Noesis, Palo Alto e Softfinança abordam as 
oportunidades e os desafios da mobilidade nesta nova realidade. 

- A IT Insight realizou a sua habitual mesa redonda de forma digital, através de uma plataforma 
de videoconferência -
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dade, como as do novo local de trabalho, ou workplace.

“A mobilidade já era uma tendência mais ou menos im-

parável na estratégia de transformação digital das em-

presas; a pandemia não fez mais do que acelerar esta 

tendência de deslocalização”, afirma Jose Tormo, Sales 

Director for Southern Region EMEA na Aruba, acres-

centando que “as empresas já não estão fixadas dentro 

do edifício, mas sim onde está o empregado”. Os cola-

boradores “acostumaram-se a uma maneira de traba-

lhar e de comunicar que nos apanhou a todos de surpre-

sa. O teletrabalho, as videoconferências e o IoT nunca 

foram tão necessários e tão utilizados”.

António Maia, Workplace Design & Adoption Director 

na Claranet, diz que a pandemia não alterou a forma 

de trabalhar da empresa, mas veio acelerar “a uniformi-

dade de todas as organizações terem um modelo any-

where, anytime”. Apesar de ter sido feito “muito à pres-

sa”, porque as empresas queriam cenários de adoção 

100% remotos, já existia trabalho feito anteriormente. 

“Sentimos que as empresas nos pediam agilidade, e a 

ROUND TABLE | MOBILIDADE — O NOVO NORMAL

- António Maia -
Workplace Design & Adoption 

Director, Claranet 

"Assistimos a uma procura por cenários 
de experiências imersivas, orientados 

para as pessoas, e por espaços – 
escritórios ou infraestruturas – a 
tornarem-se em smart offices"

- Jose Tormo -
Sales Director for Southern Region 

EMEA, Aruba 

"A mobilidade já era uma tendência 
nas estratégias de transformação; a 

pandemia não fez mais do que acelerar 
a deslocalização"

nossa resposta é na cloud, por causa do real time e 

all time, onde as operações têm de estar a funcio-

nar desta forma, mas hoje as pessoas querem ter 

o workplace – seja ele físico ou virtual – sempre 

disponível. O que assistimos é que se procuram ce-

nários de experiências imersivas, orientados para 

as pessoas, e os espaços – escritórios ou infraestru-

turas – tornarem-se em smart offices, como autono-

mia e inteligência artificial”.

Rui Pereira, BDM, Digital Ready Infra Enterpri-

se Networks & IoT na Cilnet, explica que muitos 

dos clientes “sentiram esta mudança de uma for-

ma mais acelerada e outros, já preparados para si-

tuações como esta, mas que faziam utilização da 

mobilidade mais pontualmente, sentiram a necessi-

dade dessa mobilidade ser bastante mais alargada 

e estendida, tanto em quantidade, quanto no seu 

espectro geográfico”. Numa primeira fase da pan-

demia, a Cilnet sentiu que o movimento efetuado 

foi por necessidade; o que desafia a empresa é o que 

EXISTIRAM EMPRESAS QUE JÁ TINHAM UM PLANO DE MOBILIDADE EM 
CURSO E QUE PRECISARAM DE UM PERÍODO DE ADAPTAÇÃO MENOR 
DURANTE A PANDEMIA

https://www.linkedin.com/in/josetormo/
https://www.linkedin.com/in/antonio-oliveira-maia/
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vem a seguir, “a estar também preparados para 

cenários que, neste momento, são difíceis de 

equacionar, mas que prevê que seja uma conti-

nuidade do que se viu até aqui”.

Ricardo Magalhães, Enterprise Solutions Se-

nior Manager na Noesis, refere que a pan-

demia “obrigou a acelerar” a adoção de so-

luções de mobilidade. “Todos aqueles que já 

trabalhavam deste modo tiveram um impacto 

menor; todos os que não estavam tiveram de 

correr atrás porque não havia outra solução”, 

explica, acrescentando que a situação originou 

“uma pressão enorme” tanto nos distribui-

dores, como nas equipas de IT das empresas. 

“Mesmo que a organização já estivesse prepa-

rada, a escala mudou drasticamente; passámos 

de uma capacidade instalada para uma capaci-

dade total”, diz.

Luís Teodoro, Administrador na Softfinança, 

partilha que a empresa vive duas realidades. 

As suas soluções funcionam numa perspetiva 

multicanal e é que a mobilidade é uma reali-

dade, ainda que com oscilações de utilização, 

“mas que a pandemia acelerou a utilização 

dos canais digitais; o mobile foi muito mais 

utilizado diariamente”. Depois, refere, “no re-

talho especializado notou-se uma preocupação 

muito grande por fortalecer, quer do ponto de 

vista de segurança, quer do ponto de vista de 

capacidade, a quantidade de clientes que si-

multaneamente vão recorrer às plataformas 

digitais que estão a dar passos mais iniciais do 

que outros setores”.

- Pedro Dias, Alcatel-Lucent Enterprise - - Jose Tormo, Aruba - - Rui Pereira, Cilnet
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Mário Acúrcio, Pre-Sales & IT Architect Consultant na 

Informantem, diz que um dos pontos importantes para 

qualquer empresa “é a preparação”. “A pandemia fez 

uma aceleração” da adoção de soluções de mobilidade; 

“existiam empresas que já estavam preparadas e foi só 

alargar um pouco mais as soluções e a arquitetura”. 

Uma vez que já existiam projetos em vários setores há 

alguns anos no sentido de dar mais mobilidade aos co-

laboradores, o caminho é para manter.

Paulo Magalhães, VP Sul da Europa na EasyVista, sen-

te que, “do ponto de vista infraestrutural, houve uma 

aceleração, uma obrigação de as empresas se adapta-

rem a uma realidade pandémica que ninguém estava 

preparado. A maioria das organizações, principalmen-

te das maiores, ainda estão a sair do estado de ator-

doamento, principalmente na garantia de que os seus 

colaboradores podem ir para qualquer lado e conti-

nuar a trabalhar”.

NEM TODAS AS ORGANIZAÇÕES ESTÃO PRONTAS, AO DIA DE HOJE, 
PARA AS QUESTÕES DE MOBILIDADE DOS SEUS COLABORADORES

- Ricardo Magalhães -
Enterprise Solutions Senior 

Manager, Noesis 

"Mesmo que a organização já 
estivesse preparada, a escala mudou 

drasticamente; passámos de uma 
capacidade instalada para uma 

capacidade total"

- Rui Pereira -
BDM, Digital Ready Infra Enterprise 

Networks & IoT, Cilnet

"Os clientes já preparados para 
situações como esta, mas que faziam 

utilização da mobilidade mais 
pontualmente, sentiram a necessidade 

dessa mobilidade ser bastante mais 
alargada e estendida"

“Creio que a parte processual parou”, acrescenta 

Paulo Magalhães, especificando que “os projetos 

que estavam em andamento aceleraram, mas os 

projetos que ainda só estavam no papel ainda não 

arrancaram na sua maioria”. 

Pedro Dias, Country Manager na Alcatel-Lucent 

Enterprise, explica que o que aconteceu com a pan-

demia, “e foi forçado”, foi que a questão da mobili-

dade “deixou de ser uma decisão e passou a ser uma 

obrigação de um dia para o outro”, onde os colabo-

radores passaram a estar num sem número de escri-

tórios diferentes com um desafio de cibersegurança 

“brutal, porque passaram a estar em ambientes que 

não estavam controlados, onde não tinham os seus 

colegas ao lado, mas sim os seus familiares”.

Rui Pinho, Channel Account Manager na Fortinet, 

refere que o conceito de mobilidade “é o colabora-

dor fazer o seu trabalho em vários pontos remotos 

https://www.linkedin.com/in/ruijvpereira/
https://www.linkedin.com/in/ricardo-magalh%C3%A3es-64b5334/
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fora da empresa e o que estamos a adotar em mobilidade foi a empresa 

deslocar-se para a casa dos colaboradores, e não serem produtivos pela 

mobilidade em si”. Para além disso, as organizações eram céticas em 

relação à mobilidade dos colaboradores, mas agora “provou-se que a 

maior parte dos colaboradores são mais produtivos, com alguma difi-

culdade em gestão de tempo”.

José Manta, Major Account Manager na Palo Alto, afirma que a pande-

mia “levou à adoção de novas tecnologias e deste novo modo de viver, 

trabalhar e conviver. Tudo isto levou a uma nova forma de fazer e utili-

zar os temas de cibersegurança”.

GESTÃO DOS DISPOSITIVOS
Num mundo híbrido, onde os colaboradores passam tanto tempo no 

escritório como nas suas casas, garantir a integridade aplicacional, os 

dados e a usabilidade do espaço virtual de trabalho é um desafio para 

qualquer IT. Uma das questões que qualquer organização deve fazer é 

como é que se pode gerir eficazmente os dispositivos ligados à rede da 

organização.

Jose Tormo acredita que a solução passa pela abordagem da Aruba. “Há 

mais de 15 anos que tentamos e fazemos estender a rede corporativa – 

com as suas políticas de segurança – ao local onde está o colaborador, 

independentemente se está na empresa, na sua casa ou no aeroporto. 

Não diferenciamos entre quem está fora ou dentro [dos escritórios]; 

para nós, é o utilizador, com as suas funções e as suas políticas que o 

devem acompanhar onde quer que vá. Agora, cada trabalhador tem o 

seu home office, um escritório remoto que será o embrião da futura rede 

da empresa”.

Pedro Dias (Alcatel-Lucent Enterprise) partilha que a política passa por 

estender as redes, as políticas e a forma segura de trabalhar onde quer 

que o utilizador esteja. “No conceito de não estarmos perante de utili-

zadores móveis, mas sim de um número muito grande de utilizadores 

remotos, o que interessa é ter a capacidade de agilidade de implemen-

tarmos centenas de escritórios remotos com todas as características que 

temos nos grandes escritórios. Para isso, ajuda muito ter uma estratégia 

híbrida e uma plataforma cloud de quase todas – se não mesmo todas – 

as ferramentas que são utilizadas” pelos colaboradores, explica.

A PANDEMIA ACELEROU A ADOÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIA, O QUE 
LEVOU, TAMBÉM, A UMA NOVA FORMA DE UTILIZAR FERRAMENTAS DE 
CIBERSEGURANÇA
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Luís Teodoro aponta o caso específico da 

Softfinança. A empresa já tinha “uma série 

de mecanismos desenvolvidos para garantir, 

em primeiro lugar, segurança e, depois, co-

nectividade”. No entanto, há uma diferença 

entre permitir que os colaboradores traba-

lhem remotamente alguns dias por semana 

e o fazerem todos os dias durante semanas 

seguidas. Assim, a organização teve de adap-

tar uma série de procedimentos para que ti-

vessem capacidade de gerir remotamente. 

Rui Pereira (Cilnet) vê que os clientes têm 

mais mobilidade, “de uma forma muito 

condicionada”. “A pandemia impôs uma 

deslocação do sítio A para o sítio B e aí es-

tamos, nesse sítio B”, acrescenta. O facto de 

os empregados estarem fechados em casa le-

vou a que “o controlo dos dispositivos seja 
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- Mário Acúrcio -
Pre-Sales & IT Architect Consultant, 

Informantem

"Existiam empresas que já estavam 
preparadas e foi só alargar um pouco 

mais as soluções e a arquitetura"

- Luís Teodoro -
Administrador, Softfinança 

"Notou-se uma preocupação 
muito grande por fortalecer 
a quantidade de clientes que 

simultaneamente vão recorrer às 
plataformas digitais"

feito com isso em mente, porque não houve possibilidade de 

os dispositivos estarem noutro sítio que não a casa dos cola-

boradores”.

SHADOW IT
Com os dispositivos longe da vigilância do IT, aumenta a 

possibilidade de os colaboradores instalarem software para 

utilização privada que não são aprovados pela organização, 

prática conhecida como shadow IT. Esta prática veio colocar 

desafios únicos na cibersegurança.

José Manta (Palo Alto) viu com os seus clientes que, numa 

primeira fase, a preocupação foi a conectividade. Só numa se-

gunda fase é que as organizações se começaram a preocupar 

com a cibersegurança. “Cada vez mais se utilizam aplicações 

na cloud e começa a deixar de fazer sentido que os utilizado-

res utilizem uma VPN tradicional para entrar na infraestru-

tura das suas empresas e acedam a essas aplicações” que são 

necessárias para os colaboradores.

INICIALMENTE, A CIBERSEGURANÇA NÃO FOI UM TEMA 
PROCURADO PELAS ORGANIZAÇÕES

https://www.linkedin.com/in/luisteodoro/
https://www.linkedin.com/in/mario-acurcio-a09b8b5a/
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“Não só na componente de investimento das 

organizações para a confidencialidade dos 

dados, eventualmente para os acessos segu-

ros, há coisas básicas que as” empresas fo-

ram investindo para o teletrabalho, afirma 

Rui Pinho. A Fortinet entende que “todos 

devem ter uma componente básica de segu-

rança e depois, consoante a necessidade do 

utilizador, dar segurança para que, remota-

mente, esse trabalho seja uma extensão do 

escritório”.

Mário Acúrcio (Informantem) sentiu que 

os desafios que os clientes enfrentam pren-

dem-se, entre outros, com a rede doméstica, 

onde “as pessoas estão em casa e partilham 

a sua própria rede – sem segurança – com os 

outros elementos da casa”. Depois, “na ges-

tão de dispositivos, existiram colaboradores 

que não conseguiram levar os seus desktops 

e tiveram que trabalhar num portátil, tendo 

levantado problemas na segurança das apli-

cações”.
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- Paulo Magalhães, EasyVista -

- Mário Acúrcio, Informantem -- Rui Pinho, Fortinet -

- António Maia, Claranet -
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NOVO LOCAL DE TRABALHO
Com milhões de novos escritórios em todo o mundo, 

o novo normal e o novo workplace podem contri-

buir para um enfraquecimento da cultura empresa-

rial e da coesão das equipas dentro das organizações

Ricardo Magalhães (Noesis) salienta que estes no-

vos escritórios “claramente trouxeram novos desa-

fios”. Primeiro, porque os colaboradores deixaram 

de estar fisicamente entre si – pelo menos da manei-

ra tradicional. “É uma realidade que em muitas or-

ganizações já existiam”, onde já existia uma relação 

mais virtual entre os colaboradores. No entanto, a 

situação “levanta outras preocupações; todo aquele 

espírito que se tem, de fazer parte de um grupo, no 

virtual tornam-se mais complicados e não existem 

da mesma maneira”.

António Maia (Claranet) é da opinião que “as empre-

sas estão a ser impactadas com a questão cultural, no 

entanto não creio que estejam a ser enfraquecidas e 

a levar a falta de coesão das equipas”. No novo nor-

mal, ou o “reset tecnológico”, diz, é “um aparecimen-

to de subculturas e tem trazido novas experiências”, 

onde tudo é uniformizado pela utilização da tecnolo-

gia pelos colaboradores e não por aquilo que define a 

empresa, pelos seus fundadores ou líderes.

“Na EasyVista, estamos a deparar-nos com algumas 

situações”, diz Paulo Magalhães. “Se é verdade que 

quando começou a pandemia, aquilo que eram as 

operações a curto prazo não tiveram nenhum im-

pacto, neste momento sentimos que as operações já 

estão a ser comprometidas e decidimos que temos de 

começar a criar uma dinâmica de volta ao escritório 

para que este novo normal passe a ser intermitente 

e que provavelmente será para ficar”, diz, referindo 

que as relações interpessoais são importante para os 

colaboradores.
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DIFICILMENTE AS ORGANIZAÇÕES VÃO ACABAR COM O 
TRABALHO REMOTO NO PÓS-PANDEMIA

- Pedro Dias -
Country Manager, Alcatel-Lucent 

Enterprise

"“[A mobilidade] deixou de ser uma 
decisão e passou a ser uma obrigação 

de um dia para o outro"

- Paulo Magalhães -
VP Sul da Europa, EasyVista 

"A maioria das organizações, 
principalmente das maiores, ainda 

estão a sair do estado de atordoamento, 
principalmente na garantia de que 

os seus colaboradores podem ir para 
qualquer lado e continuar a trabalhar"

https://www.linkedin.com/in/pjcmagalhaes/
https://www.linkedin.com/in/pdias23/
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O FUTURO DO POSTO DE TRABALHO
O novo normal, onde a mobilidade e a possibilidade 

de trabalhar a partir de qualquer lugar existe, terá 

certamente um lugar de destaque no dia-a-dia das 

organizações. A questão que se impõe é se o posto de 

trabalho mais tradicional, a que todos estamos habi-

tuados e conhecemos, vai ou não desaparecer.

Jose Tormo, da Aruba, acredita que o futuro será hí-

brido, onde “os colaboradores vão trabalhar em casa 

de modo semipermanente, estando também algum 

tempo no escritório”. Para isto, “será necessário do-

tar os colaboradores de soluções que lhes permitam 

trabalhar como se estivessem no escritório”, até por-

que é preciso não esquecer que os trabalhadores são 

“todas as pessoas de IT”, mas a grande parte dos em-

pregados não são pessoas de IT, onde “não se pode 

estar continuamente a pedir para fazer operações na 

infraestrutura, tem de ser uma mudança simples e 

suave”.

“Nas empresas de tecnologia, a mente estava mais 

aberta e já permitíamos muito mais o teletrabalho em 

comparação com outras organizações”, indica Paulo 

Magalhães. “Para a sociedade em geral, é bom que 

o teletrabalho passe a ser uma realidade. Olhando 

para Lisboa, há pessoas que têm de vir de Almada, 

fazer duas horas de transporte, e que agora passam a 

ter de vir só dois dias por semana, já não perdem dez 

horas no trânsito; isso é uma vantagem para as pes-

soas e para as empresas”, acrescenta o representante 

da EasyVista.

José Manta dá o exemplo daquilo que a Palo Alto 

está a fazer com os seus próprios colaboradores. 

“Desde o início da pandemia, a Palo Alto criou um 

site chamado Flex Work e, para além da tecnologia, 
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O TELETRABALHO PODE AJUDAR NO TEMPO DISPENDIDO DO 
TRÂNSITO POR PARTE DOS COLABORADORES

- José Manta -
Major Account Manager, Palo Alto

"a pandemia levou à adoção de novas 
tecnologias e deste novo modo de viver, 
trabalhar e conviver. Tudo isto levou a 
uma nova forma de fazer e utilizar os 

temas de cibersegurança"

- Rui Pinho -
Channel Account Manager, Fortinet 

"“[O conceito de mobilidade] é o 
colaborador fazer o seu trabalho 
em vários pontos remotos fora da 
empresa e o que se adotou foi a 

empresa deslocar-se para a casa dos 
colaboradores"

https://www.linkedin.com/in/ruipinho/
https://www.linkedin.com/in/josemanta/
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houve uma preocupação com as pessoas. Numa fase inicial, foram dis-

ponibilizados serviços psicológicos – que isto de trabalhar em casa não 

é fácil – e houve alguma fadiga de utilizar as plataformas de colabora-

ção. Simultaneamente, a empresa disponibilizou um valor para que o 

colaborador pudesse comprar, por exemplo, um monitor ou uma cadei-

ra para que se pudesse sentir melhor em sua casa”. Para além da ver-

tente tecnológica, as organizações também têm que se preocupar com o 

bem-estar psicológico dos seus colaboradores enquanto estes trabalham 

fora do escritório.

Rui Pinho refere que, em relação a 2021, “há uma equação que todos 

gostaríamos de ver resolvido que é o facto de não existir pandemia e 

estarmos a falar na mesma nas variáveis de teletrabalho, de não ir ao 

escritório, de estarmos mais de metade do tempo que estamos acorda-

dos no trânsito; é a realidade para muitos”. Para o representante da 

Fortinet, o ideal “seria ter a pandemia resolvida. Como fabricante de 

cibersegurança, não se vai terminar o desenvolvimento e a pandemia 

veio abrir portas a uma série de soluções que estariam em projeto e que 

acelerou o seu desenvolvimento”. 

- Ricardo Magalhães, Noesis - - José Manta, Palo Alto - - Luís Teodoro, Softfinança
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António Maia, da Claranet, explica que, motivados pela tecnologia, exis-

tiu “uma uniformização” do anywhere, anytime, a agilidade de cloud, 

onde as pessoas se querem adaptar rapidamente a todos os processos de 

negócio; isso foi standard para todos os vetores. Sinto que, na Claranet, 

há muitas mais pessoas na criação do workplace; os temas da automa-

tização e do choose your own device, as pessoas participam muito mais 

no dia-a-dia e na construção do workplace”.

“Partilho da ideia que, no IT, houve mais pontos positivos do que ne-

gativos”, afirma Pedro Dias, da Alcatel-Lucent Enterprise. “Numa si-

tuação normal, se formos a uma empresa com 500 ou mil empregados 

e tentarmos de um dia para o outro utilizar uma ferramenta de colabo-

ração, esqueçam, não vai funcionar. Nestes cenários de pandemia – e é 

uma das vantagens – conseguimos de forma muito rápida uma adoção 

massiva de todos os utilizadores e ter uma experiência num conjunto 

enorme de ferramentas”.

Luís Teodoro, da Softfinança, acredita que “o próximo ano vai ser mar-

cado pela severidade das próximas vagas da pandemia e, também, com 

a topologia das empresas, se têm mais ou menos características sociais. 

Uma grande empresa dispersa por vários locais já tem um conjunto de 

ferramentas e tem um modo de comunicar mais tecnológico e menos 

empático. Uma casa mais pequena, mono local, onde as pessoas se veem 

todas, todos os dias, noto que no início foi fácil ultrapassar a adoção 

tecnológica, mas, neste momento, noto que algumas pessoas sentem a 

falta de tomar o café com os colegas”.

Rui Pereira, da Cilnet, acredita que, de 2021 em diante, o digital work-

place será um reforço e uma consolidação daquilo que foi a adaptação 

a que a situação pandémica obrigou. “Por outro lado, essa consolidação 

vai ainda ter espaço de evolução para que as ferramentas sejam mais 

seguras, para que exista uma maior acessibilidade para outros ambien-

tes”, refere.

Mário Acúrcio, da Informantem, nota que toda a tecnologia é impor-

tante, assim como as ferramentas, mas é preciso não esquecer “do fator 

psicológico”. “Somos pessoas, estamos em casa, temos os nossos mé-

todos de trabalho e há que pensar e ter em conta qual será a melhor 

forma para que as pessoas se sintam cómodas, tanto na sua maneira de 

trabalhar como no seu dia-a-dia”, indica. 
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APESAR DA INOVAÇÃO DA TECNOLOGIA, A RELAÇÃO PRESENCIAL 
ENTRE COLABORADORES CONTINUA A SER ESSENCIAL
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O NOVO RAINBOWTM

A solução de comunicação empresarial, baseada na cloud, tem uma nova interface, mais 
funcionalidades e maior controlo de gestão e administração da solução.

 A ALCATEL-LUCENT ENTERPRISE, líder global em co-

municações empresariais e soluções de colaboração, atua-

lizou a sua plataforma de vídeo e comunicações Rainbow 

™, baseada na cloud, para levar a experiência do utilizador a um 

novo nível e facilitar interações avançadas entre grupos maiores de 

participantes.

NOVO INTERFACE
Seja na versão Windows ou simplesmente em modo browser, as altera-

ções e melhorias estéticas são rapidamente percecionadas. A nova barra 

lateral de icons cria um ambiente profissional ideal e mais intuitivo para 

qualquer contexto de trabalho. Outra melhoria óbvia é que com o novo 

layout, a interface parece consideravelmente mais espaçosa, ao mesmo 

tempo que inclui mais informações essenciais.

A barra lateral de navegação simplificada e mais acessível, permite que o 

utilizador instantaneamente se junte, agende ou inicie interações com ou-

tros utilizadores e convidados do Rainbow com maior facilidade. Botões 

de ação rápida foram adicionados em vários lugares em todo o Rainbow 

para ajudar a agilizar o tempo que leva para concluir certas ações.

 O novo Dark Mode promo-

ve maior conforto, forçando 

menos os olhos do utilizador 

ao usar a aplicação durante a 

noite ou em ambiente mais es-

curo, mas também economiza 

bateria. De igual forma, uma 

maior customização da interface, incluindo o tamanho da letra, permite 

ao utilizador uma melhor experiência de utilização.

Sendo uma ferramenta realmente global, o Rainbow permite ajustar o 

layout da direita para a esquerda, para utilizadores em certas regiões, 

como no Médio Oriente.

Também a criação e gestão das Bubbles (grupos) têm novidades. A pri-

meira coisa que se nota é a nova estética, que torna muito mais fácil pes-

quisar, arquivar, excluir e gerir as Bubbles. Na criação de uma Bubble, 

https://www.al-enterprise.com/
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podemos agora definir que todos os participantes numa conferência de 

áudio ou vídeo entram em modo silencioso. O organizador pode tam-

bém, durante uma conferência, promover outros utilizadores a organi-

zadores e se precisar, abandonar a conferência, sem que a comunicação 

tenha qualquer interrupção.

VIDEOCONFERÊNCIA
Nos últimos meses, devido à pandemia da Covid-19, a vida como a 

conhecíamos, mudou. A maneira de viver, trabalhar e comunicar com 

nossos colegas e clientes, mudou. A participação em vídeoconferências 

foi uma das grandes alterações para muita gente. Por este motivo, esta 

foi uma das áreas em que as equipas de desenvolvimento do Rainbow 

mais trabalharam e inovaram.

Alguns dos principais melhoramentos incluem novos modos de exibi-

ção para videoconferência, incluindo visualizações de active speaker, 

active gallery e active grid / mosaic, bem como um maior número de 

participantes de áudio e vídeo.

 Do ponto de vista da qualidade de imagem, uma das principais melhorias 

foi a integração de uma tecnologia chamada “Simulcast”. Basicamente, o 

Simulcast é a possibilidade de en-

viar um vídeo multi-formato. Ou 

seja, ao participar numa video-

conferência, são disponibilizados 

múltiplos streams com diferentes 

qualidades de vídeo, para que a 

aplicação de cada utilizador possa escolher o que melhor corresponda às 

suas necessidades atuais. Esta técnica permite economizar largura de ban-

da, aumentar a qualidade de vídeo e ser capaz de processar mais fluxos de 

vídeo em simultâneo. Além disso, permite adaptar a qualidade do vídeo 

com base na condição atual da rede de cada utilizador e continuar a for-

necer a melhor qualidade possível, mesmo quando a rede não está estável.

Uma funcionalidade interessante é a capacidade de trocar de forma sim-

ples de dispositivo durante uma conferência, alternando, por exemplo, 

facilmente de um dispositivo móvel para um PC, durante a conferência.

GESTÃO DO TEMPO
Quando falamos de produtividade, a gestão do tempo é fundamental. 

Outras duas novas funcionalidades são o Meeting Scheduler e o Time 

Tracking. A primeira permite ver a disponibilidade e agendar os ho-

rários das reuniões com base nos calendários dos participantes. Esta 

funcionalidade requer uma licença premium e a integração com O365.

 O Time Tracking permite mo-

nitorizar e controlar o tempo de 

intervenção dos participantes na 

conferência, identificando quem 

esteve mais e menos envolvido. 

Esta estatística pode ser parti-

lhada com os participantes, per-

mitindo uma participação mais distribuída, ou utilizada posteriormente 

no planeamento das próximas conferências e lista de participantes. 

https://www.al-enterprise.com/
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DEPOIS DA PANDEMIA, OS DECISORES 
PREPARAM-SE PARA O WORKPLACE DO FUTURO

Novo estudo da Aruba revela de que forma os decisores de IT estão a ajustar os seus investimentos de 
networking aos novos modelos de trabalho remotos e híbridos.

AO LONGO DOS ÚLTIMOS MESES, a for-

ma como trabalhamos e como encaramos os 

processos de negócio mudou profundamente. 

Empresas que nunca ponderaram possibilitar 

o teletrabalho viram-se forçadas a colocar a 

maioria, se não a totalidade, da sua força labo-

ral a trabalhar remotamente. Mesmo para em-

presas que já tinham adotado alguma forma de 

trabalho remoto foi um desafio para manter a 

continuidade de negócios. Tudo isto levou, com 

maior ou menor intensidade, a reestruturações 

profundas nos processos de negócio dentro das 

empresas, com investimentos na transformação 

digital, em ferramentas de colaboração, e nas 

diversas tecnologias de segurança e networking 

necessárias para viabilizar a quase total descen-

tralização dos processos de negócio.

Como todas as mudanças que a nossa socieda-

de experienciou ao longo dos últimos meses, 

isto não é algo que possa ser revertido após a 

pandemia – a cultura empresarial está a mu-

dar, e o IT terá de mudar com ela, com maior 

ênfase na mobilidade, acesso remoto, gestão 

inteligente das redes e cibersegurança.  

O novo estudo “Preparing for the post-pandemic  

workplace: how IT decision-makers are res-

ponding to COVID-19”, realizado em conjun-

to pela Aruba e a consultora Vanson Bourne a 

2.400 decisores na área de IT, revela a forma 

como os departamentos de IT em todo o mundo 

foram afetados pela pandemia de COVID-19  

e como estão a adaptar as suas prioridades e 

investimentos a esta nova realidade.

O IMPACTO DO COVID-19
Este estudo deixa claro que, para a maioria das 

empresas, o COVID-19 teve um impacto signi-

ficativo tanto a nível dos projetos de IT como 

dos colaboradores. 22% dos inquiridos referiu 

ter sentido um impacto significativo (layoffs 

generalizados ou encerramento) e 52% um im-

pacto moderado (redução temporária da ativi-

dade). Apenas 6% relatou não ter sentido um 

especial impacto, e 19% referiram que apenas 

alguns postos foram afetados.

https://www.arubanetworks.com/
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Isto, naturalmente, traduziu-se em mudanças nos 

planos de investimento em networking, tendo 

77% dos decisores relatado que adiaram projetos 

e 28% que chegaram a cancelar alguns. 

PLANOS DE INVESTIMENTO 
Segundo o estudo, embora muitos decisores de IT 

relatem o cancelamento ou adiamento de proje-

tos devido à pandemia, muitos estão também a 

planear investir mais que nunca em capacidades-

-chave necessárias para dar resposta às novas ne-

cessidades dos negócios e dos colaboradores. De-

parados com os desafios de oferecer conetividade 

a equipas descentralizadas, os decisores começam 

a olhar para tecnologias como automação e ges-

tão remota de redes para aliviar a pressão sobre as 

equipas em ambientes híbridos cada vez mais exigentes. 

Soluções como o Aruba central, plataforma cloud-native que funcio-

na como centro de comando de todas as operações em infraestruturas 

LAN, Wireless LAN, VPN e SD-WAN, permitem facilmente conectar os 

colaboradores a serviços na cloud ou on-premises.

Em conjunto com pontos de acesso remoto IAP-VPN e clientes VPN 

como o Aruba VIA, torna-se possível disponibilizar recursos completos 

de rede corporativa para colaboradores e locais remotos de forma segu-

ra e unificada.

A nível global, 74% dos inquiridos estão a manter 

ou a aumentar o seu investimento em tecnologias SD-

-WAN ou SD-Branch, enquanto apenas 20% estão a 

reduzir. 83% planeia manter ou aumentar o seu inves-

timento em cloud-based networking, 74% em infraes-

trutura de campus switching e 81% em networking 

para data center. Também 35% dos inquiridos afirma 

planear o aumento do seu investimento em tecnolo-

gia de networking com base em IA, e outros 35% em 

edge computing.

HÁBITOS DE CONSUMO
Adicionalmente, este estudo revela que os decisores de 

IT estão também a mudar a forma como consomem 

tecnologias de networking, com uma transição mais 

forte que nunca do CapEx para OpEx, duplicando o 

seu investimento de modelos as-a-service flexíveis que lhes permitam 

dar resposta à imprevisibilidade e a rápidas mudanças. Apenas 8% dos 

inquiridos referiu que planeava manter-se exclusivamente em investi-

mentos CapEx, enquanto 55% planeiam explorar modelos de subscri-

ção para hardware ou software, 53% manifestaram interesse em mana-

ged services e 30% em leasing.

O estudo sugere também que os decisores que relataram um maior im-

pacto da pandemia são os mais abertos a modelos OpEx, devido à fle-

xibilidade financeira que estes permitem. 

DECISORES DE IT vs COVID-19

IMPACTO

22% impacto significativo
52% impacto moderado
19% impacto em algumas 
funções
6% impacto mínimo

    77% adiaram projetos de networking

INVESTIMENTO 

74% SD-WAN ou SD-Branch
83% Cloud-based networking
74% Campus switching
81% Networking para data center
35% AI-based networking
35% Edge computing

MODELOS DE CONSUMO

8% mantém-se em CapEx
55% adotam modelos OpEx

https://www.arubanetworks.com/
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A CONETIVIDADE DA SUA ORGANIZAÇÃO 
ESTÁ PREPARADA PARA O FUTURO?

Hoje em dia uma infraestrutura de rede digital ready é parte crucial de qualquer organização, pois 
permite que esta comunique de forma eficaz a todos os níveis.

CADA VEZ MAIS, a transformação digital é feita através de tecnologias 

que dependem de dados e de redes (nomeadamente o IoT, o blockchain, 

etc), e que por sua vez estão a alimentar avanços na conetividade. 

Vivemos literalmente num mundo “always on” e se no passado uma 

quebra de ligação de um sistema era inconveniente, hoje em dia é 

uma “calamidade” que pode implicar perdas financeiras e operacio-

nais avultadas.

Ora se o acesso à informação e a necessidade de estarmos sempre liga-

dos são fundamentais, somos automaticamente encaminhados para o 

tão falado conceito de “mobilidade”.

A mobilidade deve ser abordada pelo IT das organizações, como uma 

questão de arquitetura e considerando uma amálgama de tecnologia, 

infraestruturas e decisões organizacionais;  pois a mobilidade não é o 

dispositivo, mas sim a arquitetura que o suporta.

POR RUI PEREIRA,
BDM Digital Ready Infrastructure & IoT na 

Cilnet a Logicalis Company

http://cilnet.pt/
https://www.linkedin.com/in/ruijvpereira/
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Este tema tem-se tornado um ponto fundamental e um desafio para o IT das 

organizações, em diversas perspetivas:

•  Na mobilidade empresarial: onde as organizações procuram adaptar-se a 

contextos de trabalho remoto, bring your own device (BYOD), e nos quais a 

conetividade móvel se pretende estendida e segura;

• Na mobilidade das soluções digital ready: exigida pelas necessidades do 

mercado, na qual os clientes esperam que os seus sistemas estejam sempre 

acessíveis e onde a conetividade híbrida em cloud, sem complexidade é im-

prescindível; 

• Na mobilidade do IOT: das coisas conetadas, que recolhem fluxos de dados 

automatizados em tempo real para as ajudar a compreender as necessidades 

dos clientes, monitorizar a infraestrutura e criar processos mais eficientes.

 

Redes ágeis e seguras simplificam o IT das organizações e permitem que a 

inovação ocorra de forma mais rápida. 

Sem uma rede que proteja e potencie ativamente a estratégia das organiza-

ções, as aplicações, os serviços em cloud e dispositivos implementados não 

estarão à altura do seu potencial. 

Na Cilnet a Logicalis Company defendemos que a rede digital  

ready se ajusta de forma dinâmica para satisfazer as necessidades 

de mobilidade e evolução dos negócios.

Por isso, colocamos o nosso know-how ao serviço das diferentes 

tecnologias e dos respetivos sistemas de gestão, e conseguimos res-

ponder individualmente a cada desafio.

A nossa oferta de Digital Ready Network & IOT, combina recur-

sos físicos e lógicos de uma forma simples, inteligente e adaptativa, 

dotando os sistemas em funcionamento de novas capacidades de 

conetividade, de forma a que estes coexistam com sistemas mais 

modernos.

Desenvolvemos soluções que protegem o investimento das organi-

zações e que habilitam uma maior correlação dos diferentes am-

bientes, tornando-se por isso mais ágeis e aptos em contextos di-

nâmicos, como aqueles que encontramos em mobilidade.

Fale connosco e saiba como a Cilnet a Logicalis Company poderá 

melhorar a conetividade da sua organização, potenciando a agilidade 

do seu negócio perante o processo de inovação, e diminuindo riscos 

relacionados com segurança, complexidade e custos operacionais. 

http://cilnet.pt/
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POR ANTÓNIO OLIVEIRA MAIA,
Workplace Design & Adoption Director 

da Claranet

WORKPLACE PÓS-PANDÉMICO: 
RISCO OU OPORTUNIDADE?

O conceito de Workplace está a mudar rapidamente e de forma irreversível. Mas apesar dos desafios, 
pode trazer vantagens inesperadas.

NO FINAL do primeiro semestre de 2020 mais de um mi-

lhão de portugueses trabalhavam a partir de casa*, num 

cenário que obrigou muitas organizações a mudanças sig-

nificativas – e em tempo record – nos seus sistemas de TI.

Se em termos genéricos o processo de transformação digital 

nas empresas sofreu um avanço avassalador em cerca de três 

meses, também o conceito de Workplace ganhou, por arras-

to, um novo formato. O resultado foi uma espécie de “reset 

tecnológico”, a partir do qual se assistiu a uma maior unifor-

mização das necessidades digitais das empresas.

Esta nova realidade representa um enorme desafio para as 

organizações e para as pessoas. As vantagens são evidentes 

à luz das novas necessidades sociais e económicas, embora 

seja aconselhável cautela e uma boa dose de expertise na 

hora de desenvolver o novo Workplace. De prefe-

rência, escolhendo um parceiro com valências trans-

versais no domínio das TI.

É que os novos postos de trabalho significam muito 

mais do que mudar o local físico para realizar uma 

atividade permanente…

WORKPLACE A VÁRIAS DIMENSÕES
Na realidade, há um bom par de anos que o con-

ceito de Workplace tem vindo a mudar de forma 

significativa. Ideias como o Bring Your Own device 

(BYOD), a mobilidade dos colaboradores numa ló-

gica de Anywhere & Anytime e a cloud como centro 

da gestão e partilha da informação já eram tidos 

- António Oliveira Maia -
Workplace Design & Adoption 

Director, Claranet 

https://www.claranet.pt/workplace/workplace-productivity/digital-workplace
https://www.claranet.pt/workplace/workplace-productivity
https://www.linkedin.com/in/antonio-oliveira-maia/
https://www.claranet.pt/
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em conta em muitos setups antes deste confi-

namento à escala global.

O que mudou – dada a nova realidade – foi a 

urgência com que essa mudança teve – e con-

tinua a ter – que ser realizada, a par dos novos 

pressupostos e tecnologias necessários para os 

endereçar.

Os pedidos das empresas aos providers nos úl-

timos meses são disso exemplo: mais largura 

de banda, storage, acessos, devices, segurança 

reforçada nos perímetros interno e externo às 

infraestruturas da organização e adoção de sis-

temas cloud. 

A agilidade é também muito procurada pelas 

organizações, de preferência através de mo-

delos com investimentos controlados, onde a 

cloud impera. De resto, este é o momento certo 

para migrar para a cloud.

A partir destes cenários abrem-se perspetivas 

únicas para potenciar a tecnologia no trabalho. 

Não apenas como apoio aos processos tradi-

cionais – o que já é muito –, mas como forma 

de reforçar o papel das pessoas nas organiza-

ções, dando-lhe mais poder para construírem o 

seu próprio Workplace.

Segundo a Gartner, é o conceito People-cen-

tric Smart Spaces a ganhar relevo: por um lado 

olhando para a forma como as tecnologias po-

dem impactar colaboradores e clientes, através 

do desenho de cenários online com experiên-

cias imersivas; por outro lado criando infraes-

truturas “smart” que impactem os locais onde 

as pessoas vivem e trabalham, por meio de so-

luções de Hyperautomation, Multiexperience, 

Distributed Cloud ou AI Security,  por exemplo.

AGARRAR AS OPORTUNIDADES
Há assim um novo Workplace a caminho, já 

designado por pós-pandémico (apesar de a 

pandemia teimar a fazer-nos companhia!), mas 

que vai muito além da mudança de local de 

trabalho ou aposta na mobilidade.

Ao reunir um conjunto de tecnologias, mé-

todos de trabalho, dispositivos físicos e uma 

abordagem centrada nas pessoas, as empresas 

poderão criar modelos de organização e de 

trabalho mais ágeis, que permitam uma rápida 

adaptação do negócio.

Em vez de alterações à pressa ou adaptações 

de circunstância, o novo conceito Workpla-

ce permitirá preparar melhor as organizações 

para cenários adversos, em modo preventivo, 

assegurando a continuidade da sua atividade 

de uma forma mais natural.

É esta visão de Workplace que está a ganhar 

grande relevância um pouco por todo o mun-

do, com especial incidência na Europa. 

Na Claranet assumimos a ideia de Workplace 

by design (ao contrário de by default), traba-

lhando com os melhores Parceiros para ligar o 

espaço físico, o digital e, claro, as pessoas.

A transformação do Workplace deverá assim 

ter sempre estes fatores em conta, de uma for-

ma inteligente, para que os desafios das mu-

danças de contexto se transformem rapida-

mente em oportunidades.

*Dados INE - «Labour Force Survey ad hoc mo-

dule Working from home», Agosto de 2020

https://ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=445841978&DESTAQUESmodo=2
https://www.claranet.pt/technology/connectivity
https://www.claranet.pt/technology/connectivity
https://www.claranet.pt/cloud/cloud-platforms/claranet-cloud-platform/storage
https://www.claranet.pt/workplace/software
https://www.claranet.pt/workplace/workplace-productivity/device-as-a-service
https://www.claranet.pt/cybersecurity
https://www.claranet.pt/cybersecurity
https://www.claranet.pt/workplace/workplace-productivity/digital-workplace
https://www.claranet.pt/
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COMO OTIMIZAR OS CUSTOS DO SERVICE 
DESK NO "NOVO NORMAL"

- Hugo Batista -
Pre Sales and Delivery Director 
Southern Europe, da EasyVista 

Quando a pandemia covid-19 surgiu, a necessidade da organização de IT mudar 
rapidamente foi imperativa.

FOI NECESSÁRIO dotar a organização da capacidade 

de digitalizar todos os processos internos, facilitar o tra-

balho remoto e gerir as solicitações de entrada dos cola-

boradores. Para o departamento de IT, a agilidade tor-

nou-se uma realidade e acima de tudo uma necessidade. 

Entre a gestão de prioridades e as mudanças nos serviços, 

esta crise sanitária colocou todos os negócios à prova.

Hoje em dia, estamos a tentar retomar a normalidade. 

No entanto, a questão dos custos é vital devido às mui-

tas incertezas financeiras. Cada vez mais devemos fazer 

melhor, mais rápido e mais barato. Melhor, significa me-

lhorar a experiência do colaborador e entregar resulta-

dos cada vez mais relevantes. Mais rápido, significa não 

fazer o colaborador esperar 3 dias por uma resposta, 

sendo mais ágil e mais qualificado. Mais barato, signifi-

ca controlar o seu orçamento e encontrar ferramentas, 

meios e estratégias para melhores resultados com custos 

mais baixos.

Esse novo normal pode parecer assustador no início, 

mas deve ser visto como uma excelente oportunidade 

para acelerar as mudanças há muito esperadas. 

Para ajudar a otimizar os custos do Service Desk, o IT 

deve investir em:

– KNOWLEDGE MANAGEMENT 
Este é um assunto importante para as organizações, 

pois o conhecimento bem estruturado e organizado é 

um terreno fértil para desenvolver muitos serviços úteis 

para o suporte de IT. É o caso do Self-Service, chatbots, 

agentes virtuais ou FAQs dinâmicos, procedimentais e 

contextualizados que permitem aos colaboradores en-

contrarem autonomamente a resposta às suas questões 

POR HUGO BATISTA,
Pre Sales and Delivery Director Southern Europe

https://www.easyvista.com/
https://www.linkedin.com/in/hbatista/
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sem saturar o Service Desk com temas de baixo 

valor acrescentado para o IT. Isso vai reduzir 

custos e facilitar a produtividade das equipas 

– especialmente quando estão a trabalhar re-

motamente. Para conseguir isso, é importante 

lembrar-se de que:

- A gestão do conhecimento é uma mudança 

que deve ser gerida ao nível da equipa, sendo 

necessário haver apoio corporativo à mudança.

- O acesso e a partilha de conhecimento devem 

ser integrados nas operações do dia-a-dia. 

- A criação de conteúdo e o conhecimento são 

importantes, mas não são tão importantes quan-

to o seu uso: conhecimento útil é conhecimen-

to usado. Treine as suas equipas, incentive-as a 

usar a sua base de conhecimento e incentive-as a 

dar feedback promovendo a melhoria contínua.

– AUTOMATIZAÇÃO E INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL
A tecnologia de Automatização e Inteligência 

Artificial (IA) são a espinha dorsal do “melhor, 

mais rápido, mais barato” e da otimização de 

custos. No entanto, como acontece com a ges-

tão do conhecimento, só porque há tecnologia 

disponível não significa que os benefícios vão 

aparecer magicamente na organização.

- Gerir as expetativas e preocupações sobre o 

que é realmente possível fazer com Automati-

zação e IA, e como evoluir.

- Saber gerir a mudança humana e organizacio-

nal, tranquilizar, responder a dúvidas, antecipar 

medos, treinar e apoiar todos os colaboradores.

- Avaliar os KPIs corretos: o volume de chama-

das diminuiu no Service Desk? Os colaborado-

res encontram informações rapidamente? Qual 

é o TCO (custo total de propriedade)? Como 

medir o esforço feito para encontrar uma res-

posta para um problema? Distribui melhor os 

seus recursos?

 – SELF-SERVICE 
Capacitar e valorizar os seus colaboradores é 

o resultado esperado do Self-Service. O obje-

tivo é criar experiências consumerizadas para 

maior satisfação do utilizador por meio de por-

tais e aplicações fáceis de gerir. Com o Self-Ser-

vice, está a entrar numa nova era, trazendo a 

computação social para a sua organização. No 

entanto, como todos os projetos, o desenvol-

vimento de uma solução de self-service requer 

alguns pré-requisitos e objetivos:

- A redução de custos é importante, mas não 

é a principal motivação para o self-service. O 

que importa é proporcionar uma melhor expe-

riência ao colaborador.

- As soluções B2B são frequentemente vistas 

como complexas e pouco ergonómicas em 

comparação às soluções B2C. As ferramentas 

devem ser tão fáceis de usar quanto a Netflix, 

WhatsApp, Zoom ou Asana.

- O sucesso do Self-Service também depende 

da gestão da mudança organizacional. Deve 

ensinar as suas equipas a mudar os métodos de 

trabalho para serem mais ágeis e digitais.

Embora a covid-19 tenha acelerado a transfor-

mação digital das organizações, também desorde-

nou as funções do suporte e forçou a sua gestão a 

adaptar-se rapidamente ao novo contexto. Nesta 

nova normalidade, e apesar das muitas dúvidas 

sobre a evolução da pandemia, o ITSM permane-

ce vital em qualquer organização. É graças a ele 

que as suas equipas podem funcionar em todos 

os momentos e em todas as situações. Mais uma 

razão para o equipar com as ferramentas certas! 

https://www.easyvista.com/
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TECNOLOGIA MÓVEL E “WEARABLE”

Compreender os fatores determinantes e as tendências do setor ajudará os gestores a pesar 
os prós e os contras de investir em tecnologia móvel e “wearable”.

MARGENS REDUZIDAS e recursos limi-

tados significam que os gestores devem ser 

cautelosos sobre as áreas de investimento, 

avançando com opções que eles acreditam 

que trarão um rápido retorno sobre o in-

vestimento (ROI).

Ao avaliar as soluções e ferramentas possí-

veis, é importante projetar economias, in-

cluindo maior precisão e produtividade. Essa maior precisão, por sua 

vez, reduz o desperdício de re-trabalhos e elimina os altos custos de 

clientes a rejeitar envios.

1. INFORMAÇÃO BASEADA EM FUNÇÕES
Soluções modernas munidas de “workbenchs” e “dashboards” são ba-

seadas em funções para ajudar a gerir os seus próprios KPIs e respon-

sabilidades contínuas. No entanto, só funcionam se puderem ser usa-

POR NICK CASTELLINA,
Industry & Solution Strategy Director, Infor

das quando e onde o utilizador precisar delas. 

Pode ser no chão de fábrica, no armazém ou 

na doca de carga. O acesso remoto por meio 

de dispositivos móveis ou de mão é essencial.

2. CAPACITANDO GESTORES ATENTOS
Portais para acesso remoto para funcionários 

e parceiros são cada vez mais importantes, à 

medida que as operações globais, trabalho em casa e modelos de negó-

cios de terceirização são mais amplamente adotados.

3. DADOS DA INTERNET OF THINGS (IoT) ONDE SÃO 
IMPORTANTES
Os fabricantes estão cada vez mais a incorporar sensores e a capturar 

pontos de dados relacionados com o desempenho e com a manutenção 

por meio da tecnologia IoT. Com acesso aos dados próximo da má-

https://www.infor.com/
https://www.linkedin.com/in/nicholascastellina/
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quina, destacando as principais estatísticas de 

desempenho, dá-se aos técnicos os sinais vitais 

necessários para realizar qualquer manutenção 

ou intervenções necessárias rapidamente.

4. FORMAÇÃO E INTEGRAÇÃO
Como a escassez de trabalhadores qualifica-

dos continua a atormentar a operação, muitas 

vezes são introduzidos candidatos de nível jú-

nior, exigindo formação. A realidade aumenta-

da (AR) pode ser usada para formação, dando 

aos utilizadores a possibilidade de visualizar 

os problemas do equipamento e “praticar” o 

envolvimento com as ferramentas de alta tec-

nologia e táticas de intervenção. 

5. SUPERVISIONAR TRABALHADORES 
REMOTOS
Câmaras de vídeo montadas em capacetes 

também podem ser usadas para dar suporte 

a técnicos de nível júnior em campo. O vídeo 

pode ser transmitido para um local central, em 

que um técnico experiente fornece conselhos e 

supervisiona as atividades remotamente. Isso 

agiliza as resoluções.

6. TAXAS DE RESOLUÇÃO MAIS RÁPIDAS
Se os técnicos de serviço de campo são envia-

dos para as instalações do cliente ou à fábrica 

para realizar a manutenção ou serviço, o aces-

so oportuno aos detalhes dos ativos – como 

histórico de serviço, stock de peças de reposi-

ção, status das garantias ou acordos de serviço 

e resoluções anteriores – vai ajudar os técnicos 

a tomar decisões bem informadas.

7. OPORTUNIDADES DE VENDA 
Os técnicos de campo com acesso a informa-

ções de contas e detalhes de stock poderão fazer 

recomendações em campo aos clientes e vender 

equipamentos de reposição ou up-sell no local – 

quando a decisão de compra for crítica. Os téc-

nicos, consultores confiáveis, tendem a ter taxas 

de sucesso muito altas para vendas no local.

8. EQUIPA DE RASTREAMENTO E 
MONITORIZAÇÃO
Algumas instalações podem ser enormes. Dito 

isso, a equipa pode estar espalhada por uma 

área ampla. Os “wearables”, como coletes 

equipados com GPS, podem ser usados ​​para 

ajudar a monitorar a localização dos funcioná-

rios, apoiando a segurança e proteção, incenti-

vando a produtividade.

9. AGILIZAR A RECOLHA E EMBALAGEM 
NO ARMAZÉM
As funções de armazém são algumas das aplica-

ções mais relevantes e valiosas dos dispositivos 

“wearable”. Ecrãs de pulso, visuais em óculos ou 

no painel ajudam os motoristas de empilhadores 

a encontrar e a atender pedidos rapidamente. 

CONCLUSÕES FINAIS
Como os fabricantes se esforçam para otimizar 

recursos e aumentar a produtividade, o acesso 

remoto aos dados é uma questão importante. 

Algumas ferramentas são simples, como equipar 

os técnicos de campo com dispositivos móveis. 

Cada caso de uso específico deve ser avaliado 

não apenas quanto aos ganhos de produtividade, 

mas também quanto à velocidade que acrescen-

ta ao serviço, experiência acrescentada do clien-

te e controlo de qualidade acrescentado. Acom-

panhar as tendências é importante no cenário de 

operação de hoje, em constante mudança. 

https://www.infor.com/
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— A MOBILIDADE NO MUNDO DO IT —

POR MÁRIO ACÚRCIO,
Pre Sales & IT Architect Consultant

- Mário Acúrcio -
Pre Sales & IT Architect 

Consultant

Nos dias que correm, cada vez mais a mobilidade é uma preocupação constante para as 
organizações. Por esse mesmo motivo, no Grupo Informantem, existe um foco muito grande 
com os desafios que têm vindo a surgir, razão pela qual aquando da Pandemia, já existia na 

nossa oferta um variado leque de soluções à medida das necessidades de cada cliente.

TODAS ESSAS SOLUÇÕES foram desenvolvidas com base numa 

análise de mercado que nos permitiu construir as ofertas mais indicadas 

e que melhor se ajustavam às necessidades e requisitos de cada cliente, 

sempre de forma a garantir uma melhor experiência de utilização.

A mobilidade no Mundo do IT apresenta vários desafios para os quais 

o Grupo Informantem oferece as mais diversas soluções nas variadas 

vertentes; seja como a entrega de aplicações, garantir o ambiente de 

trabalho, ferramentas de colaboração que permitem a interação entre 

os utilizadores, comunicações seguras e geridas, gestão de dispositivos e 

a sempre indispensável assistência remota.

Durante a nossa análise foram identificados alguns desafios, como a ne-

cessidade do utilizador poder trabalhar em vários dispositivos manten-

do sempre o seu ambiente de trabalho, mas também como a necessidade 

do utilizador trabalhar com um único dispositivo em vários locais.

Por isso, quando existe uma necessidade 

do utilizador aceder a vários dispositivos 

sempre com o seu ambiente de trabalho, 

no grupo Informantem há soluções que 

poderão passar pela escolha de VDI ou 

pela Virtualização de Aplicações para 

que, desta forma, possamos garantir que 

o utilizador tenha acesso ao seu ambiente 

de trabalho e aos seus dados e aplicações, 

independentemente do sistema operativo 

ou do dispositivo de onde possa estar a 

aceder.

Em outras situações em que o utilizador 

apenas tem um único dispositivo, mas que 

https://www.informantem.pt/
https://www.linkedin.com/in/mario-acurcio-a09b8b5a/
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é imperativo garantir o mesmo nível de segu-

rança em distintas localizações, temos variadas 

soluções; desde as que permitem fazer a gestão 

do dispositivo – garantindo o acesso às aplica-

ções ou aos dados consoante as políticas defini-

das por cada organização –, ou mesmo soluções 

que permitem transformar a sua rede doméstica 

numa “extensão” da rede da organização.

De forma exemplificativa, numa solução de 

gestão de dispositivos, um utilizador pode ter 

no seu telemóvel a aplicação da câmara foto-

gráfica pessoal onde guarda as suas fotos lo-

calmente, e uma outra aplicação da câmara 

fotográfica da organização, onde todas as fo-

tografias são automaticamente guardadas num 

local definido pela política implementada pela 

organização.

No caso da transformação da rede doméstica, 

falamos da possibilidade de garantir de uma 

forma simplificada e com uma intervenção mí-

nima do utilizador, a criação de uma “exten-

são” da rede da organização, onde desta forma 

o utilizador poderá conetar-se diretamente à 

rede da organização com os seus dispositivos 

(PC, impressora, telefone, etc.) e assim, para 

além de separar a rede doméstica da empresa-

rial, possibilita à organização gerir de forma 

centralizada as suas diversas “extensões” da 

rede.

Apesar de ser um desafio constante no conceito 

de mobilidade, durante a pandemia, no grupo 

Informantem, tivemos a especial preocupação 

em garantir que as organizações disponibiliza-

vam aos seus utilizadores ferramentas de cola-

boração e de assistência remota, para que des-

ta forma pudessem manter a sua comunicação 

diária, bem como a partilha de informação, 

mantendo também o suporte necessário – com 

ferramentas de assistência remota – para ga-

rantir as suas rotinas diárias.

Contudo, ao falarmos do tema mobilidade, 

em que na grande maioria nos referimos em 

primeiro lugar aos utilizadores e dispositivos, 

não podemos descurar algo muito importante 

e que permite o funcionamento de todas estas 

soluções: as comunicações.

Nos últimos anos, com a crescente necessidade 

de mobilidade, temos assistido a uma rápida 

evolução das redes, não só com o aparecimen-

to do 5G, que permite velocidades de comuni-

cação superiores e ligações mais fiáveis, mesmo 

quando estão diversas pessoas juntas a utilizar 

a rede perto da mesma antena, ou ainda quan-

do estão em movimento, mas também com o 

aparecimento do Wi-Fi 6.

O Wi-Fi 6, em relação ao seu antecessor, permi-

te ligações com velocidades quatro vezes mais 

rápidas, uma maior resiliência garantido uma 

redução na possível interferência de outras re-

des Wi-fi, um menor consumo de energia devi-

do à funcionalidade Target Wake Time (TWT) 

em que os dispositivos podem definir os perío-

dos de comunicação, ficando a rede em modo 

standby, tendo assim um consumo reduzido no 

período de espera e um aumento de segurança 

com a introdução do protocolo WPA3.

Em suma, toda a evolução que temos vindo a 

assistir no mundo do IT, permite que os utili-

zadores trabalhem a partir de qualquer dispo-

sitivo em qualquer lugar.

Se por um lado podemos verificar uma redução 

de custos para as organizações, por outro lado, 

a liberdade dos utilizadores trabalharem em 

qualquer lugar produz um aumento de criati-

vidade e motivação, o que resulta num aumen-

to de produtividade, bem como a motivação e 

envolvimento com a empresa. 

Keep IT Simple

https://www.informantem.pt/
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POR RODOLFO LUIS PEREIRA,
Entreprise Solutions Director da Noesis

- Rodolfo Luis Pereira -
Entreprise Solutions Director 

da Noesis

A “NOVA” MOBILIDADE, NO “NOVO NORMAL”

Já o sabemos, já o vivemos, sim é o “Novo Normal”. Novos tempos e novos 
hábitos, mais ou menos forçados, novas dinâmicas de interação, mais ou 

menos exigidas e exigíveis no dia a dia.

DESDE A COMPRA DO PÃO, ao trading de 

ações, à escolha do livro online, ao diálogo com os 

assistentes virtuais como se de uma nova pele se 

tratasse, hábitos adquiridos em tão poucos meses 

com a nossa nova experiência. 6 meses passaram e 

o mundo mudou!

Acima de tudo, o apelo à inevitabilidade da mo-

bilidade! Mobilidade de tudo: De pessoas, de 

funções, e dispositivos. 

Não se trata mais de uma Indústria 4.0, uma ban-

ca X.0, um comércio N.0, ninguém está a salvo da 

mudança se quiser sobreviver. E nada vai ser como 

era antes, isso é certo.

Passámos de uma realidade nas organizações de capacidade 

instalada, para capacidade total, onde o teletrabalho é uma 

necessidade e uma tendência, que veio para ficar.

Com isto também a necessidade de nos reinventarmos massiva-

mente na forma de comunicar, estar, sentir e partilhar conteúdos. 

É premente a democratização de tecnologias como 5G e o 

WIFI-6 de forma a potenciar a troca e a experiência de con-

teúdos em plataformas colaborativas, onde conceitos de te-

lepresença, hologramas, ambientes de realidade aumentada, 

mas também a adição de sensorização e capacidade remota e 

autónoma de equipamentos agirem e interagirem com huma-

nos cada vez mais cibernéticos, marcarão os próximos anos, 

para não dizer meses.

https://www.noesis.pt/
https://www.linkedin.com/in/rodolfoluispereira/
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Seja por necessidade, por tendência, por sobrevivência ou medo de ficar para trás, 

de facto as organizações especialmente focadas em serviços, têm de abandonar, 

sem reservas e receios, a forma tradicional de abordar os seus clientes, fornecedo-

res e colaboradores. 

Portanto, existe espaço para criar novas identidades de cultura empresarial que 

permitam manter, potenciar, alicerçar as operações diárias e a coesão de pessoas e 

equipas. Sim, são novos hábitos e então? Como qualquer mudança, tem impacto, 

claro. Gestores e responsáveis têm de pensar fora da caixa, como definir, medir, 

controlar e apoiar pessoas e ideais construídos durante décadas. Existe risco de 

perda cultural? Sim. Mas maior risco é perder pessoas e clientes e / ou não ser 

competitivo e atraente para ambos no futuro, quando todos os outros já estão 

dentro do “barco” da inovação.

Sempre me questionei, porque é necessário, para aprovar uma contratação de um 

colaborador ou um serviço qualquer, estar em ambiente empresarial e utilizar fer-

ramentas pensadas para uso em escritório, limitando a minha atuação fora desse 

meio e prejudicando a minha produtividade como colabo-

rador ou como cliente. 

E agora?! Agora recusamo-nos a usar ou aceder a qualquer 

aplicação que não nos permita em dois, três cliques fazer 

uma vídeo chamada para qualquer lado no mundo, saber 

das últimas notícias e agir num qualquer dispositivo, seja 

um telemóvel, um smartwatch, um assistente virtual, fazer 

uma formação online à medida, enquanto fazemos o nosso 

jogging ou ginásio ou enquanto conduzimos para ir buscar 

os nossos filhos à escola.

O que seja, ter real mobilidade no desempenho das nossas 

funções, em total equilíbrio com a nossa identidade empre-

sarial e pessoal, sermos ativos, ligados e produtivos. Efica-

zes e felizes numa irreversível revolução virtual do local de 

trabalho. 

"GESTORES E RESPONSÁVEIS TÊM DE PENSAR FORA DA CAIXA, COMO DEFINIR, MEDIR, 
CONTROLAR E APOIAR PESSOAS E IDEAIS CONSTRUÍDOS DURANTE DÉCADAS. EXISTE 
RISCO DE PERDA CULTURAL? SIM. MAS MAIOR RISCO É PERDER PESSOAS E CLIENTES 
E / OU NÃO SER COMPETITIVO E ATRAENTE PARA AMBOS NO FUTURO"

https://www.noesis.pt/
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E AGORA? O QUE VEM A SEGUIR PARA AS 
ORGANIZAÇÕES

Pode parecer estranho falar sobre a era “pós-COVID”, quando as infeções e, 
tragicamente, as mortes continuam a aumentar em todo o mundo.

NO ENTANTO, continuamos otimistas de que o brilhantismo dos cientistas e um compro-

misso global para encontrar uma vacina acabarão por dar frutos. É, portanto, necessário 

que as empresas comecem a planear a próxima grande ameaça a fim de garantir a defesa 

adequada, resiliência e uma continuidade de negócio robusta.

LIÇÕES APRENDIDAS 
O filósofo George Santayana teria dito que quem não aprende com a história está conde-

nado a repeti-la. As empresas e os seus líderes devem manter este conselho em mente ao 

considerar o impacto de eventos perturbadores como a COVID-19 nas suas organizações. 

Acredito que haja três lições principais que as empresas devem entender ao planear as suas 

futuras estratégias de Cyber-Segurança: 

1. O trabalho não é mais o domínio único, ou mesmo principal, do escritório. Estamos na 

era do "trabalho de qualquer lugar" e não vamos voltar. Isso significa que as organizações 

devem arquitetar as suas operações de negócio, es-

pecialmente a Cyber-Segurança, para esse modelo.

2. A mudança para serviços na cloud não é mais 

uma tendência, mas uma necessidade. Portanto, ter 

uma estratégia de Cyber-Segurança em cloud é uma 

obrigação. Muitas empresas descobriram os bene-

fícios operacionais de poder fornecer acesso a apli-

cações e serviços por meio da cloud, mas também 

descobriram o que acontece quando se move da-

dos essenciais de e para a cloud sem a estrutura de 

Cyber-Segurança certa. Os serviços em cloud agora 

são um pré-requisito para agilidade operacional e 

para a continuidade do negócio.

POR JOSÉ MANTA,
Major Acount Manager, Palo Alto

https://www.paloaltonetworks.com/
https://www.linkedin.com/in/josemanta/
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3. A “recolha” de inteligência não é suficiente. SOCs, 

gestores de risco, especialistas em data governance e lí-

deres de negócios em toda a organização precisam de 

identificar o contexto dos dados para usar as poderosas 

ferramentas analíticas para os ajudar a tomar decisões 

mais inteligentes sobre o risco.

PRÓXIMOS PASSOS? 
Aprender com as lições baseadas em eventos recentes é 

valioso. Devemos ter como objetivo uma estratégia de 

Cyber-Segurança modernizada e contextualizada. Espe-

cificamente:

1. O trabalho em casa não só continuará, mas irá trans-

formar-se dramaticamente em “trabalho em qualquer 

lugar”. Colaboradores, parceiros, fornecedores e clien-

tes precisarão de ligações com ativos digitais – aplica-

ções, dados e serviços – ainda mais seguros do que hoje. 

Todos os dispositivos precisarão de ser protegidos em 

qualquer local.

2. A monitorização de eventos e incidentes de segurança 

vai precisar de se tornar mais sistemática, detalhada e 

inteligente. As organizações devem ser capazes de monitorizar não apenas o tráfego 

suspeito, mas também monitorizar qualquer dispositivo e utilizador.

3. Nenhuma organização terá o luxo de adiar uma estratégia de Cyber-Segurança 

centrada na cloud, porque mesmo as organizações mais avessas à cloud vão tornar-se 

cloud-ready senão cloud-first.

4. A automação deve tornar-se um princípio fundamental da Cyber-Segurança. A ino-

vação e a persistência dos atacantes ensinaram-nos que não podemos simplesmente 

contratar especialistas em Cyber-Segurança para criar uma solução de “força bruta”. 

Atividades simples que antes consumiam muito tempo e orçamento da segurança de-

vem tornar-se mais automatizadas. 

A pandemia afetou pessoas, organizações e economias. Ninguém pode prever quando 

tudo isto irá acabar. Mas mesmo que não tenhamos uma bola de cristal, todos nós 

sabemos a direção da transformação digital – e é apenas um caminho.

A Palo Alto Networks como Partner Security Advisor e líder mundial em Cyber-Segu-

rança está numa excelente posição para ajudar os seus clientes a atingir estes objeti-

vos de uma forma integrada, consistente e automática através das suas plataformas: 

- Prisma Access para visibilidade, controlo e proteção dos utilizadores e escritórios 

remotos; - Prisma Cloud para visibilidade, controlo e proteção dos ambientes cloud e 

containers; - Cortex para a prevenção, deteção, investigação e automação de eventos 

e incidentes de segurança. 

https://www.paloaltonetworks.com/
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TRANSFORMAÇÃO DIGITAL OU 
SUBSTITUIÇÃO DIGITAL?

POR LUÍS TEODORO,
Administrador

“Uma transformação digital bem executada, é como uma lagarta a transformar-se numa 
borboleta mal executada, a única coisa com que ficamos é uma lagarta muito rápida.” 

– George Westerman

A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL é normalmente asso-

ciada à introdução de novas tecnologias no seio da orga-

nização, em áreas onde se antecipem importantes ganhos 

de eficiência, ou níveis superiores de satisfação do cliente. 

No entanto, a transformação digital é mais do que a sim-

ples substituição de tecnologia, é necessário compreen-

der claramente as vantagens e os limites de cada uma, 

de modo a entender como o modelo de negócio poderá 

mudar, tornando-se mais eficiente. Deve ser sempre uma 

mudança de paradigma para a organização que gera no-

vas oportunidades.

A transformação digital deve assentar em quatro pila-

res: tecnologia, dados, processos e capacidade de a orga-

nização efetuar a mudança, que quando considerados 

em conjunto formam um todo mais poderoso do que a 

soma das partes. 

Entender como cada tecnologia em particular contribui 

para uma oportunidade de transformação, adaptar essa 

tecnologia às necessidades específicas do negócio, inte-

grando-a com os sistemas existentes, por vezes sistemas 

antigos difíceis de adaptar, é extremamente complexo. 

São necessários conhecimentos tecnológicos abrangen-

tes e profundos, e conhecimento do negócio para pro-

duzir a tecnologia que o satisfaça.

A transformação digital necessita de dados de qualida-

de e de utilização crescente de analítica. Novos forma-

- Luís Teodoro -
Administrador

https://www.softfinanca.com/
https://www.linkedin.com/in/luisteodoro/
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tos de dados e novas fontes de dados, internas 

e externas à organização, têm que ser conside-

rados. São necessários conhecimentos abran-

gentes e profundos em dados e analítica. 

A transformação necessita de uma visão pro-

cessual do trabalho desenvolvido pela organi-

zação. Sem esta visão holística que atravessa os 

vários silos departamentais, a transformação 

fica reduzida a uma série de melhorias incre-

mentais, potencialmente importantes, mas lon-

ge de terem o verdadeiro poder transformador.

Por fim, e não menos importante, precisamos do 

talento capaz de apoiar a organização a efetuar 

essa mudança. Reunir a equipa certa de tecno-

logia, dados e processos capaz de trabalhar em 

conjunto, enquadrada por uma liderança forte 

capaz de trazer a mudança é o fator mais im-

portante que uma organização que contempla a 

transformação digital deve considerar. 

O impacto que a COVID-19 causou à econo-

mia mundial veio redobrar a importância da 

transformação digital, a necessidade das orga-

nizações se adaptarem tomou novos significa-

dos. Faz parte da cultura da SoftFinança, ao 

longo dos nossos 30 anos de existência, entre-

gar projetos de mudança e adaptação a novos 

paradigmas, recorrendo a um conjunto de com-

petências de negócio e tecnologias que permi-

tem uma forte aliança com os nossos clientes 

para alcançar o sucesso destas mudanças.  

É com este espírito de abraçar a mudança e com 

o profundo e alargado conhecimento de tecno-

logia que temos vindo a enfrentar cada novo de-

safio. Ao longo dos 30 anos da nossa existência 

temos estado em projetos que marcaram a his-

tória das organizações na forma como estas se 

souberam adaptar e reinventar. Estivemos pre-

sentes no surgimento dos primeiros cartões ban-

cários, fomos pioneiros nas primeiras soluções 

multimarca para as redes de ATMs, criámos a 

primeira rede interbancária de serviços em S. 

Tomé e Príncipe levando serviços financeiros 

onde até então não existiam, apostámos também 

na gestão digital do atendimento, e no desenvol-

vimento de soluções inovadoras para dispositi-

vos móveis, com serviços de pagamento, gestão 

financeira, seguros, crédito. São 30 anos marca-

dos pela transformação digital da sociedade.

Atualmente, apoiamos organizações a pensar e 

a pôr em prática estratégias de transformação 

digital. O projeto de modernização da indústria 

farmacêutica que estamos a desenvolver com a 

ADDO Pharm, que contempla a criação de uma 

plataforma digital agregadora de cerca de 300 

farmácias, bem como a plataforma de e-commer-

ce desenvolvida em parceria com a ADBP - As-

sociação de Dinamização da Baixa Pombalina, 

que permite a cada loja física oferecer a sua cor-

respondente digital, são dois exemplos recentes.

O nosso envolvimento em cada projeto, e a 

capacidade de relacionamento com os nossos 

parceiros, a nossa disponibilidade para infor-

mar e formar, a nossa orientação pela solução, 

faz de nós um referencial de confiança que 

permite aos nossos parceiros fazerem parte da 

mudança em vez de serem a sua oposição.

Em conclusão, a transformação digital, quan-

do apoiada numa estratégia sólida, implemen-

tada por uma equipa de excelência que seja 

capaz de fazer a organização concretizar a mu-

dança, tem em si o potencial para gerar novos 

patamares para a organização. Quando ela é 

encarada como uma mera substituição de tec-

nologia, os ganhos, por mais visíveis, são ape-

nas uma lagarta muito rápida. 

https://www.softfinanca.com/
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DEVEMOS (OU NÃO) 
AUTOMATIZAR

OS PROCESSOS DE SEGURANÇA?
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A escassez de profissionais de segurança qualificados e a disponibilidade de automação 
nas ferramentas de segurança têm vindo a impulsionar cada vez mais a utilização de 

automação nos processos de segurança.

RUI DAMIÃO

É SABIDO por toda a indústria de IT que há 

escassez de profissionais. A área de cibersegu-

rança, pela sua criticidade, assiste, possivel-

mente, a uma falta ainda maior de colaborado-

res especializados. A solução pode passar pela 

automatização dos processos de segurança de 

forma a eliminar as tarefas repetitivas.

Para a Gartner, a automação dos processos de 

segurança é uma tendência do ano de 2020, 

referindo que “esta tecnologia automatiza as 

tarefas de operação de segurança centradas em 

computador baseando-se em regras e templa-

tes pré-definidos”.

Mesmo assumindo que as tarefas de segurança 

automatizadas “podem ser executadas de for-

ma muito mais rápida, escalável e com menos 

erros”, a Gartner alerta, que há, contudo, “re-

tornos decrescentes na construção e manuten-

ção da automação”.

A sugestão da consultora é que os líderes de 

segurança devem investir em projetos de auto-

mação que “ajudem a eliminar tarefas repeti-

tivas que consomem muito tempo”, de modo 

a dar mais tempo para a equipa de cibersegu-

rança se concentrar em funções mais críticas.

BENEFÍCIOS
A automação dos processos de segurança faz 

uma parte do trabalho da equipa de ciberse-

gurança para que esta não tenha de navegar e 

endereçar entre todos os alertas que chegam. 

Esta automação pode, por exemplo, detetar 

ameaças ao ambiente da organização, fazer a 

triagem de potenciais ameaças e seguir as re-

gras definidas pelos analistas de segurança, de-

terminar se é necessário tomar alguma ação e 

resolver a situação.

Todos os passos anteriormente descritos po-

dem ser feitos em poucos minutos – ou mesmo 

segundos – sem a ação direta dos colaborado-

res. Deste modo, e como referido, a automação 

dos processos de segurança tira dos colabora-

dores as tarefas repetitivas e que consomem 

tempo, dando à equipa a possibilidade de rea-

lizar trabalho de valor acrescentado.

Simultaneamente, a automação da cibersegu-

rança pode fornecer uma deteção de ameaças 

mais rápida. Em 2016, uma investigação pela 
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ESG Research indicava que as equipas de segurança igno-

ravam 74% dos eventos ou alertas de segurança por causa 

do elevado número destes acontecimentos.

UMA NECESSIDADE?
Os ciberataques são cada vez mais frequentes. Dependendo 

da dimensão das organizações, há empresas que chegam a 

receber milhões de alertas de cibersegurança todos os me-

ses. Hoje, as equipas de segurança têm de monitorizar uma 

superfície de ataque muito maior do que há alguns anos, 

incluindo dispositivos móveis, infraestruturas cloud, dispo-

sitivos IoT e, com o crescimento do trabalho remoto, os 

terminais dos colaboradores.

Com alertas a chegar de todos os lados, os profissionais 

têm de resolver as ameaças manualmente caso não existam 

soluções de automação. Resolver as ameaças manualmen-

te envolve investigar o problema e compará-lo com outras 

ameaças à organização para determinar a sua legitimidade, 

decidir sobre um curso de ação e – só depois – resolver o problema manualmente.

Muitos dos alertas são redundantes, o que leva os profissionais a perder tempo em 

tarefas repetitivas que os impedem de dar atenção a problemas mais críticos. A 

automação de segurança, por outro lado, faz muito desse trabalho para a equipa 

de segurança. Quando chega um alerta, é determinado imediatamente se uma ação 

é necessária com base em respostas anteriores a incidentes semelhantes, e, em caso 

afirmativo, pode corrigir o problema automaticamente.

FALTA DE ADOÇÃO
Uma das razões pela falta de adoção de ferramentas que automatizem a segurança 

prende-se com o facto de os sistemas legacy de muitas organizações precisar de 

signatures para funcionar. Estes sistemas requerem uma atualização constante das 

regras e necessitam de feedback manual.

Mesmo nos SOC (Security Operations Centers), há uma série de processos ma-

nuais por causa das várias tecnologias com que os analistas trabalham, a necessi-

dade de inteligência humana para identificar ameaças e a falta de ferramentas de 

automatização até há alguns anos, sendo que a automação ainda é relativamente 

recente para os profissionais de segurança das operações. 

A NÃO ADOÇÃO DE AUTOMATIZAÇÃO PRENDE-SE - EM PARTE - COM OS 
SISTEMAS LEGACY
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COM O APOIO da Fujitsu, a Teixeira Duarte está a implementar o que 

de mais avançado existe na área da robotização de processos e a olhar 

para o potencial de agilizar, simplificar e automatizar outros circuitos 

na organização, onde já se percebe o impacto positivo na velocidade da 

informação de gestão e apoio à decisão. 

O DESAFIO
A solução da Fujitsu foi ao encontro das necessidades da Teixeira Duar-

te que identificou vários desafios e oportunidades de agilizar integração 

e otimizar serviços partilhados. 

Segundo Susana Soares, Marketing Director da Fujitsu Portugal, “a 

necessidade desta solução partiu do objetivo da Teixeira Duarte ala-

vancar o processo de transformação digital da organização, com a in-

“PRETENDEMOS ESCALAR A 
UTILIZAÇÃO DE RPA”

A Teixeira Duarte apostou num projeto de co-criação com a Fujitsu com o objetivo de alavancar o 
processo de transformação digital com a introdução de ferramentas como o RPA.
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trodução de ferramentas como o RPA de forma gradual, numa lógica 

experimental e de Quick-Wins”, de maneira a que rapidamente se 

valorizem os resultados e se possa escalar a solução para outras áreas 

da empresa, bem como ganhar eficiência nos custos de produção da 

informação.

Uma das funcionalidades mais úteis da RPA é a sua capacidade de simu-

lar as interações humanas aquando do uso de aplicações. Isto faz com 

que as empresas não tenham de orquestrar remodelações completas de 

sistemas para integrar tecnologia RPA nas suas operações. 

Rui Pedroso, Diretor de Tecnologias de Informação na Teixeira Duarte 

explica que foram, desde logo, traçados objetivo a curto e a longo prazo.

A curto prazo, o objetivo era trazer uma nova tecnologia a “bordo” 

das operações, sem criar entropia nas equipas, fazendo com que estas 

entendessem o verdadeiro valor acrescentado para as suas tarefas e po-

tencialidades e fossem os grandes “evangelizadores” no escalonamento 

do projeto piloto.

“Já a longo prazo, pretendemos escalar a utilização de RPA, em que o 

retorno e a libertação de tarefas sem valor acrescentado sejam rápidos, 

por forma a que os nossos profissionais possam desenvolver e levar a 

cabo ações de maior valor para a organização e realização para os pro-

fissionais”.

A SOLUÇÃO
As equipas da Fujitsu e da Teixeira Duarte desenharam robôs, cuja 

implementação permitiu obter ganhos de produtividade significativos 

através da transferência de tarefas e automatismo de sistemas que têm 

o poder de beneficiar a operação da área financeira em várias empresas 

e países onde a Teixeira Duarte atua.

A IMPLEMENTAÇÃO PERMITIU OBTER GANHOS DE PRODUTIVIDADE 
SIGNIFICATIVOS ATRAVÉS DA TRANSFERÊNCIA DE TAREFAS E 
AUTOMATISMO
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Numa empresa como a Teixeira Duarte, quer 

pela sua dimensão, quer pelo seu histórico, 

existe um “stock” de conhecimento dos seus 

colaboradores que deve ser utilizado, e maxi-

mizado em qualquer processo de transforma-

ção, pelo que a introdução de RPA em qualquer 

processo, deverá sempre emergir de um pro-

cesso “Human Centric Experience Design”, de 

maneira a que se escolham os melhores proces-

sos a iniciar e que sejam desenhados da melhor 

forma, garantindo retornos quase imediatos 

após a sua implementação.

“A escolha da Fujitsu deveu-se à consulta de 

mercado que fizemos (com mais de três players). 

Pareceu-nos a entidade com mais provas dadas, 

e que acima de tudo entendeu muito bem a nos-

sa realidade na gestão da mudança e na recolha 

de informação”, afirma Rui Pedroso.

OS RESULTADOS
No início do processo de co-criação com a 

Teixeira Duarte “foram identificadas as áreas 

onde a solução de RPA poderia obter resulta-

dos positivos mais rapidamente. Esse patamar 

foi atingido com sucesso e prevemos a curto 

prazo escalar a solução para outras áreas da 

empresa”, explica Susana Soares.

Na visão do Diretor de Tecnologias de Infor-

mação na Teixeira Duarte, esta solução veio 

acelerar processos que, manualmente, consu-

miam muitos recursos humanos e de tempo, 

como a criação de entidades, recolha de do-

cumentos bancários, arquivos sistematizados 

ente outros. “No futuro, pretendemos dar res-

postas automáticas aos nossos clientes internos 

espalhados pelo mundo”.

“Ainda estamos numa fase inicial e de esca-

lonamento a outras geografias, mas podemos 

afirmar que estamos muito empolgados com 

o futuro, por exemplo o RPA implementado 

em abril já garantiu em julho mais de 50% da 

criação automática da tarefa para o qual foi 

desenhado. Neste momento estamos a prepa-

rar o mesmo RPA para geografias como Brasil 

e Angola, com exigências muito particulares. 

Podemos acrescentar que o investimento reali-

zado neste processo, já foi recuperado no final 

do terceiro mês”, conclui. 

NO INÍCIO DO PROCESSO, FORAM IDENTIFICADAS AS ÁREAS 
ONDE A SOLUÇÃO PODERIA OBTER RESULTADOS POSITIVOS 
MAIS RAPIDAMENTE
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UM NOVO PLAYER NO MERCADO PORTUGUÊS
DE CLOUD

António Mendes, Portugal Territory Manager, aborda os objetivos da Enimbos, que desde março
tem a sua sede em Aveiro, em Portugal.

O que é que a Enimbos faz no mercado português 

e com os seus clientes?

Fundada em setembro de 2016, hoje com 75 fun-

cionários, com mais de 270 certificações em AWS 

(Premier), Azure (Gold), GCP e Oracle Cloud, e 

vários reconhecimentos internacionais, a Enimbos 

concentra-se em ajudar empresas no seu caminho 

para a Cloud e otimizar a Cloud infraestruturas 

em mais de 50% dos custos reais, no fornecimen-

to, administração, gestão e continuidade do negó-

cio em ambientes MultiCloud / OnPrem / Hibrid. Assumimos o nosso 

compromisso com a qualidade do serviço, segurança da informação 

e continuidade do negócio, a fim de garantir os mais altos padrões de 

qualidade no serviço.

Desde 20 de março de 2020, estamos a desenvolver 

uma forte presença no mercado português. A nos-

sa sede no Parque de Ciência e Inovação de Avei-

ro, contamos já com uma equipa de especialistas 

em ambiente multicloud, não só apoiando clientes 

portugueses, mas também internacionais.

Como é que uma empresa pode gerir e otimizar as 

suas operações cloud?

A proposta de valor da Enimbos é baseada em 

quatro pilares: transformação do data center, otimização e governance 

multicloud, operação de serviço 24 horas por dia, 7 dias por semana e 

serviços de consultoria cloud (Segurança em Cloud e Análise de Dados). 

Além disso, oferecemos ao cliente o melhor conhecimento técnico para 

https://enimbos.com/
https://www.linkedin.com/in/ajsmendes/
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alinhar a sua infraestrutura cloud às necessidades de 

negócios.

Por fim, ajudamos e assessoramos as empresas a trans-

formar a sua infraestrutura em ambientes mais segu-

ros, resilientes, eficientes e de alto desempenho, onde 

muitas vezes fazemos POCs, em diferentes estágios de 

evolução do cliente. A forma como abordamos cada 

um dos projetos dos nossos clientes, onde oferecemos 

os nossos serviços com base num modelo de trabalho 

Agile. O plano de suporte com células operacionais 

multidisciplinares permite-nos adaptar a nossa forma 

de trabalhar às condições específicas de cada projeto e 

de cada cliente, obtendo assim uma resposta imediata 

e gerando resultados que estão sempre abaixo dos SLA 

com os quais estamos sempre comprometidos.

Desde a sua criação, a Enimbos optou por apostar numa 

estratégia de I&D, o que tem levado ao desenvolvimento 

e evolução da sua própria plataforma SaaS, Skytuneup (tam-

bém disponível no AWS e Microsoft Azure Marketplaces),  

que permite a gestão de ambientes multicloud num úni-

co painel de controlo, com funcionalidades, como gestão 

de custos, backups, modelos de alarmes e governance 

através das mais vantajosas metodologias de "labelling" 

oferecidas por este tipo de ambiente, alcançando econo-

mias que podem chegar a 80%.

Quais são as principais tendências cloud e data analytics atualmente?

Os principais desafios do paradigma da cloud são a capacidade de gerir ambientes mul-

ticloud e híbrido para aproveitar ao máximo cada fornecedor, limitar o investimento 

em IT às reais necessidades do negócio com base em novos modelos de compras e a 

possibilidade de personalizar ambientes à real situação do momento de cada cliente. 

Em particular, com o impacto da COVID-19, a segurança estabelece-se como um pilar 

fundamental graças às suas novas soluções capazes de responder aos tão estudados 

ciberataques. No que diz respeito ao big data, acredito que o importante é conseguir 

extrair o máximo valor dos dados, superando os desafios que enfrentamos, como um 

enorme volume de dados, os seus diferentes tipos (estruturados, não estruturados), bem 

como a enorme velocidade que a sua gestão exige por um motivo muito simples: uma 

informação que ontem era válida, pode deixar de o ser amanhã.

Como a Enimbos pode ajudar os seus clientes a atingir os seus objetivos, nas áreas em 

que trabalham?

O que distingue a Enimbos, é a tremenda visão com que a sua equipa demonstra no seu 

dia-a-dia com os valores de: inovação, adaptabilidade, paixão e excelência; eles são o 

fio condutor da equipa e o que nos impulsiona a oferecer o melhor serviço. A inovação 

tecnológica permite à Enimbos oferecer as soluções mais avançadas para que os seus 

clientes estejam sempre atualizados; é o pilar fundamental para competir num merca-

do em constante evolução. A adaptabilidade permite-nos oferecer aos nossos clientes o 

que eles precisam em todos os momentos, de acordo com suas necessidades comerciais 

e superando os inconvenientes que possam surgir. Quanto à paixão, reflete-se no com-

promisso da equipa em oferecer um serviço de qualidade, segurança da informação e 

garantir a continuidade dos negócios, procurando sempre a excelência no atendimento. 

https://enimbos.com/
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“NESTA ÁREA TECNOLÓGICA, 
O CANDIDATO É O REI"

Atualmente, as empresas são confrontadas com uma grande escassez de talento na área dos 
dados e é cada vez mais importante construir equipas sólidas.

“COMO CONSTRUIR UMA CULTURA DATA-DRIVEN?” foi o mote 

da terceira e última sessão do iData Meeting, organizado pela IFE by  

Abilways onde um conjunto de quatro oradores debateram como cons-

truir uma comunidade de dados dentro de uma organização. 

Atualmente, as organizações são confrontadas com uma grande escas-

sez de talento na área dos dados e é cada vez mais importante mapear 

as competências que existem, e a partir daí construir equipas sólidas. 

Cláudio Pimental, Diretor de sistemas de informação da Cofidis, ex-

plica que “em 2019, a Cofidis se encontrava em plena execução de um 

dos maiores projetos da organização, a aquisição do banco Banif Mais. 

Tínhamos como missão fazer a fusão dos dois sistemas e deparamo-nos 

com uma elevada taxa de turnover a nível dos recursos outsourcing”. 

Cada recurso destes significa um investimento avultado de acompanha-

mento, o que leva a que os seus melhores colaboradores estejam ocupa-

dos e em média, são precisos quatro a seis meses para que estes fiquem 

autónomos. 

Esta escassez de perfis também se deve à descentralização geográfica, 

visto que hoje, estes talentos se encontram espalhados pelo país e fica 

mais complicado para as empresas chegar até eles.

“Percebemos que o potencial poderia estar dentro de casa e em reiniciar 

carreiras”. E foi assim que nasceu o programa “restart” da academia 
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Cofidis, um programa de conversão de competên-

cias aberto aos colaboradores que, entre outros fa-

tores, apresentem um compromisso com a empre-

sa e com todo o seu processo de transformação do 

ponto de vista dos métodos de trabalho, agilidade e 

quebra na verticalidade.

A construção de equipas de analytics e da constru-

ção da maturidade não só dentro das próprias equi-

pas, mas da organização como um todo foi o tema 

discutido por André Gama, Digital Data Analyst da 

Mercedes Benz IO, uma empresa que tem uma forte 

necessidade de democratização naquilo que são os 

processos das equipas de analytics.

Na visão de André Gama, uma equipa de analytics  

é necessária caso haja uma vontade de evoluir para 

outras dimensões como on site optimization, aná-

lises mais complexas, análise e transformação de 

dados de uma equipa de data science ou machine 

learning.

“Cada vez mais nos focamos em contratar pessoas 

com algum background de business e com algum à 

vontade a comunicar”, afirma.

Para Sílvia Alemão, Head of Human Resources da BET.pt, “o departamento de tecnologia 

é um departamento vital para o negócio” apesar de atrair e reter talento para esta área de 

negócio ser uma realidade cada vez mais crítica. “Nesta área tecnológica, o candidato é o 

rei, sobretudo porque a relação oferta/procura funciona a favor do candidato”. 

Em 2018, a BET.pt decidiu apostar numa política de atração de talentos focada em dois pila-

res: nas academias e faculdades através de eventos e protocolos e estágios que dão a conhecer 

a empresa. Apostando ainda no Employer Branding, quer internamente, quer externamente.

“No fundo, temos apostado numa estratégia Employment Experience, ou seja, quanto 

melhor for a experiência do colaborador ou do candidato na empresa, maior é a probabi-

lidade de retenção”.

“Trabalhamos com um elevado número de dados, e por isso quem trabalha com esta área 

tem de ser uma pessoa polivalente e capaz de trabalhar com várias metodologias”, explica 

Diana Galvão, Head of Software Development na BET.pt.

A gestão das expetativas é um dos fatores que determina a longevidade dos profissionais 

numa empresa e “a comunicação de parte a parte é muito importante”. 

Ana Gonçalves, P&C Delivery Manager da Ikea acredita que é importante ter cada vez 

mais dados sobre as organizações e os próprios dados devem ser consistentes e qualitati-

vos para ser possível tirar as melhores conclusões face ao futuro. 

“Estamos num mundo em contexto mudança e com vários desafios. Por isso, na Ikea ten-

tamos aproveitar todas as situações e toda a parte positiva para podermos aprender um 

pouco mais. Acreditamos que somos todos agentes da transformação e facilitadores para 

que esta transformação possa acontecer”. 
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CROSSJOIN PREPARA A ABERTURA DE UM 
NOVO POLO TECNOLÓGICO

João Modesto, CEO da Crossjoin Solutions, aborda a abertura do novo Polo Tecnológico da 
empresa que terá como missão “potenciar a excelência da nossa academia” e preparar “os jovens 

talentos para a exigência” do Centro de Competências.

A Crossjoin vai abrir um novo Polo Tecno-

lógico. Qual é a sua importância?

O Polo Tecnológico representa para a 

Crossjoin um marco muito importante 

nesta década de vida, significa que es-

tamos a crescer e a construir o nosso 

futuro.

O Polo tem como missão potenciar a ex-

celência da nossa academia preparando os 

jovens talentos para a exigência do nosso 

Centro de Competências que já é uma refe-

rência nacional e internacional.

É um abrir portas para a criação de talento 

e partilha de conhecimento.

Que tipo de investimento representa este 

Polo Tecnológico e a que se deve a escolha 

da localização?

Em termos monetários representa um inves-

timento de mais de um milhão de euros. Po-

rém, é um investimento sobretudo nos nos-

sos talentos e no futuro da Crossjoin.

Queremos proporcionar as melhores con-

dições aos nossos colaboradores, novas 

oportunidades de crescimento, apostar na 

inovação e aumentar sinergias com a comu-

nidade. Escolhemos Almada para acolher o 

nosso Polo devido às excelentes condições 

que a zona oferece: bons acessos, longe da 

http://www.crossjoin.pt
https://www.facebook.com/crossjoinsolutions
https://www.linkedin.com/in/jomodesto/
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confusão de Lisboa, estacionamento, comércio 

local e jardins. Com um espaço maior vamos 

disponibilizar mais recursos para responder 

aos desafios e projetos dos nossos clientes. 

Acreditamos que o retorno deste investimento 

trará mais-valias imprescindíveis ao futuro da 

Crossjoin e ao seu sucesso.

O Polo vai abrir em breve, correto? Na conjun-

tura atual onde as empresas tecnológicas apos-

tam cada vez mais no Teletrabalho e devido ao 

risco de contaminação COVID-19, não seria 

mais prudente adiar o lançamento do Polo tec-

nológico?

O Polo abrirá até ao final do ano seguindo as 

orientações da Direção-Geral de Saúde.

A Crossjoin foi das primeiras empresas, a pro-

mover o remote work, ainda muito antes do 

COVID. Já tínhamos lançado o programa Flex 

Place e Flex time, no contexto do branding “We 

Create Time” como parte do programa de lan-

çamento do Polo Tecnológico. O Polo Tecno-

lógico será um espaço agradável e inspirador, 

onde os Crossers convivem e podem realizar 

reuniões esporádicas que exigem trabalhos cria-

tivos de grupo com condições físicas que supe-

ram as conference calls.

Com as devidas medidas de segurança, acredi-

tamos ser importante e saudável, existirem as 

facilidades que criamos neste espaço. Acredita-

mos num flex time e flex place com pontos de 

encontro e convívio que permitem uma maior 

coesão de equipa e de identidade corporativa.

Quais são as necessidades dos clientes da  

Crossjoin para a abertura deste Polo Tecnológico?

A entrega de um serviço único na área da oti-

mização de sistemas de informação e manuten-

ção dos mesmos com elevados padrões de qua-

lidade e resiliência, faz-nos ter uma carteira de 

clientes de referência em vários setores de ne-

gócio e a conquistar novos mercados com ele-

vada facilidade. O maior desafio é conseguir-

mos escalar a entrega do nosso serviço. O Polo 

Tecnológico vai permitir uma maior capacida-

de de resposta, aumentando a nossa equipa e 

reforçando os nossos quadros com as melhores 

competências na nossa área de atuação.

Com as constantes mudanças de paradigmas 

e novas tecnologias emergentes no mercado, 

temos de conseguir acompanhar as evoluções 

e com o Polo vamos fazer um maior investi- 

mento em investigação, desenvolvendo novos 

serviços e produtos e apresentando soluções 

sempre adequadas às necessidades dos nossos 

clientes.

Vamos apostar em soluções e ferramentas re- 

correndo às tecnologias de Big Data e Machine  

Learning que nos permitirá ser ainda mais 

competitivos e mais eficientes. O nosso produ-

to X-Viewer é um exemplo desta aposta que já 

começou há vários anos e que se tornou essen- 

cial nas missões de otimização dos sistemas de 

informação.

Qual será a integração deste Polo Tecnológico 

e a comunidade académica? 

Será uma excelente integração. Temos tido 

ligações com as instituições de ensino e com 

as associações ao longo do tempo e quere-

mos tornar estas relações ainda mais fortes. 

Queremos mostrar à comunidade académi-

ca da área do IT que existe uma possibilida-

de de carreira numa área pouco difundida, a  

Performance. 

http://www.crossjoin.pt
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“A PROCURA POR INOVAÇÃO ESTÁ 
NO ADN DA EPAL”

Sérgio Trindade, assumiu o cargo de Diretor de Sistemas de Informação em março de 
2017, com o objetivo de dar uma continuidade ao ADN de inovação nos sistemas de 

informação da empresa, desenvolvendo capacidades e competências digitais.

DE LISBOA À ZONA OESTE, da Guarda ao Alentejo, a EPAL é conhe-

cida, principalmente, pela sua génese: a capacidade de captar e tratar  

água de qualidade e de a entregar aos consumidores, de forma direta ou 

através dos sistemas municipalizados que depois a distribuem.

São cerca de três milhões e meio de habitantes que consomem a água 

produzida pela EPAL, ou seja mais de um terço da população portugue-

sa, reunidos em mais de 85 municípios, 36 mil quilómetros quadrados 

e mais de duas mil localizações. 

Com mais de mil colaboradores, esta é “desde sempre uma empresa de 

cariz muito inovador”, explica Sérgio Trindade, Diretor de Sistemas de 

Informação.

“A procura por inovação está no ADN da EPAL. Existe uma procura 

constante por fazer as coisas em novos formatos que sirvam cada vez 

melhor os nossos clientes e stakeholders de uma forma geral”.

https://www.linkedin.com/in/sergiotrindade/
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Sérgio Trindade assumiu o cargo de Diretor de Sistemas de Informação em março de 2017 

com o objetivo de dar uma continuidade ao ADN de inovação nos sistemas de informação 

da empresa, desenvolvendo capacidades e competências digitais.

Em 2017, foi criado um plano estratégico a três anos e, atualmente, a EPAL trabalha na 

sua renovação, não só numa componente de IT Transformation, mas sobretudo de trans-

formação digital.

Este plano estratégico foi feito para apoiar todas as dimensões da empresa, e passou por 

transformar a equipa de IT e a sua própria forma de governo, reestruturar e criar condi-

ções para uma renovação tecnológica através da criação de uma base de serviços dentro 

de uma Water Cloud EPAL. Um modelo híbrido de cloud, com capacidades e componen-

tes necessárias para todos os desafios a que a empresa se propunha, num formato com a 

segurança e resiliência incrementados. 

Para Sérgio Trindade, “foi a partir daí que a EPAL desenvolveu as suas capacidades de 

inovação tecnológica e transformação digital, de forma a manter todo o reconhecimento 

que sempre teve, no mercado da água a nível nacional e internacional, em termos de ser-

viço, qualidade, proximidade com os clientes e de todas as ferramentas inovadoras com 

que trabalha”.

Assim, a EPAL acaba por se posicionar não só como uma empresa de distribuição de água, 

mas também como uma empresa que tem diversos sistemas de informação inovadores que 

providencia aos seus Clientes e Parceiros, como por exemplo, a componente de gestão de 

perdas, visto que a EPAL é destacada a nível mundial naquilo que é o ranking de elimina-

ção de perdas de água, com uma percentagem a baixo dos 6%. E ainda, o H2OQuality ou 

o Myaqua, uma ferramenta onde os consumidores têm acesso ao seu contrato, dados, etc.

A ESTRATÉGIA DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 
A estratégia de transformação digital da EPAL con-

siste em ouvir e avaliar, em colaboração com to-

das as áreas da empresa e para todos os processos 

existentes, conservando aquilo que funciona bem 

e usando todos os mecanismos que a empresa tem 

ao seu alcance, principalmente os digitais, para os 

melhorar. No fundo, o processo de transformação 

digital procura garantir a excelência de tudo aquilo 

que a empresa faz, assegurando a qualidade, a com-

petitividade, a resiliência e a segurança e em alturas 

de grande pressão, como é o caso do atual contexto 

pandémico, garantir que é possível continuar a ino-

var e a evoluir porque o mundo e o mercado tam-

bém continuam a evoluir. 

“Com o processo de transformação digital procura-

mos também liderar esta evolução, ou seja, não é só 

fazer parte dela, mas fazer parte dela ajudando na 

sua própria evolução como um todo. E aqui todos 

os colaboradores, cidadãos, stakeholders que estão 

connosco são uma parte fundamental”, explica.

“O objetivo deste processo é localizar constante-

mente novas oportunidades, ao mesmo tempo que 
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elevamos as expetativas daquilo que estamos 

a fazer para alimentar novas oportunidades”.

Na perspetiva do Diretor de Sistemas de Infor-

mação da EPAL, a colaboração é o fator-chave 

que leva uma organização a ser bem-sucedida 

neste processo de transformação digital, pois é 

o fator responsável pelo conhecimento detalha-

do e pelos objetivos e missão da organização. 

“A transformação digital não é comprar ou 

instalar uma série de tecnologias digitais. É 

ampliar os objetivos que existem, sempre com 

o foco na missão e no nosso ADN inovador, e 

assim desenvolver processos de melhoria contí-

nua e de superação, utilizando tecnologia, mas 

não esquecendo os recursos humanos. No fun-

do, é conhecer os nossos processos e dispô-los 

de forma melhorada entre os nossos colabora-

dores e as nossas áreas de negócio, entregan-

do-lhes tecnologia que transforme e melhore 

aquilo que conseguem produzir”.

O CONTEXTO ATUAL E O FUTURO
“Vivemos um contexto muito especial para o 

IT. Nunca tivemos tanto crédito e reconheci-

mento como temos no momento”. 

Para Sérgio Trindade, o IT conseguiu mostrar 

a preparação que vinha a fazer desde há muito 

tempo, em grande parte pelo facto de terem 

sido capazes de responder ao desafio de conti-

nuidade de trabalho das empresas de uma for-

ma muito rápida nesta nova realidade.

A pandemia também abriu uma nova sede e a 

predisposição de todos para a importância do 

uso da tecnologia. Assim sendo, Sérgio Trindade 

explica que o seu foco principal neste momento 

é aproveitar toda esta nova vontade e apetência 

de toda a organização para adotar tecnologia e 

para melhorar os seus próprios processos. 

A necessidade tecnológica foi reforçada, e 

é cada vez mais importante, assegurar que a 

tecnologia utilizada é sustentável do ponto de 

vista de qualidade e custo, tendo em conta que 

tudo aquilo que é adotado tem de trazer valor 

direto para a empresa, não descurando do fa-

tor segurança. 

Para o futuro, a EPAL pretende ter aquilo que 

é a situação zero no consumo de energia, ou 

seja, produzir a mesma energia que se conso-

me. Para Sérgio Trindade, este é o grande de-

safio de transformação, em conjunto com a 

digitalização total de todos os processos, apos-

tando em workflows mais dinâmicos, flexíveis 

e exequíveis. 

E ainda, uma transformação do posto de tra-

balho com novas tecnologias de suporte, onde 

se aposta cada vez mais em algoritmos e inteli-

gência artificial.

 “Só foi possível sobreviver à pandemia devido 

ao fator humano, sendo que é preciso pensar 

em novas formas de trabalho, no modelo de 

liderança e de teletrabalho”, conclui. 

A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NÃO É COMPRAR OU INSTALAR UMA SÉRIE DE 
TECNOLOGIAS DIGITAIS. É AMPLIAR OS OBJETIVOS QUE EXISTEM
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Em parceria com a CIONET Portugal

— ENVIAR OS DADOS GERADOS NA EDGE? –

COM A SUA AQUISIÇÃO, qualquer empresa pode ga-

rantidamente economizar tempo e dinheiro no que toca 

ao processamento de dados e também no que toca ao 

armazenamento dos mesmos pois estes podem ser ar-

mazenados localmente nos equipamentos, reduzindo a 

quantidade de dados que precisam ser processados e 

transferidos para um local centralizado ou suportado na 

cloud que acarretam custos fixos anuais bastante eleva-

dos às empresas.

O crescimento exponencial de dispositivos ligados à In-

ternet (IoT) e das novas aplicações que requerem poder 

de computação em tempo real são as principais impul-

sionadoras dos sistemas de Edge Computing visto que 

- Carlos Fernandes -
Coordenador de Sistemas 

de Informação
Águas do Douro e Paiva, SA

SIMDOURO, SA

POR CARLOS FERNANDES, 
Coordenador de Sistemas de Informação

Águas do Douro e Paiva, SA
SIMDOURO, SA

com este aumento houve uma grande oportunidade de 

usar os dados recolhidos para trazer uma visão ainda 

maior e mais detalhada do negócio de uma empresa.

Mas é aqui que, no meu entender, surge um dos maiores 

problemas do Edge Computing sendo que a quantidade 

de dados disponíveis é imensa mas, nem todos os dados 

são úteis e criam valor.

E será que faz sentido enviar todos os dados gerados na 

Edge (nos equipamentos) para um sistema central ou de-

vemos manter dados na Edge (na extremidade)?  

A resposta a este desafio representa a poupança de mi-

lhares de euros em custos de armazenamento e processa-

mento de dados. 

CIONET INSIGHTS

O Edge Computing é desenhado para que os dados, especialmente os que são gerados em 
tempo real, não sofram problemas de latência assegurando o bom desempenho de uma ou 

de várias aplicações.

https://www.cionet.com/cionet-portugal
https://www.linkedin.com/in/carlosfernandespt/
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Existe assim a necessidade de dividir os dados 

em duas categorias principais: os dados que 

devem ser analisados e processados na edge e 

aqueles que devem ser analisados e processa-

dos centralmente.

A gestão dos dados é cada vez mais um enor-

me desafio devido a questões como a acessi-

bilidade e a disponibilidade. No entanto, é 

fundamental, isto porque as tecnologias ofere-

cem um potencial ilimitado para transformar 

e criar novas formas de os disponibilizar, exis-

tem cada vez mais novos equipamentos (IoT) 

capazes de processarem e armazenarem dados 

bem como tomarem decisões com recursos a 

Inteligência Artificial (AI), ajudando as empre-

sas a tornarem-se mais eficientes e resistentes, 

e por sua vez, a construir uma base mais forte 

e economicamente viável para o futuro. 

Todos os dados devem ser assegurados para 

que permitam um registo sistemático da in-

formação, acessibilidade à mesma, bem como 

a sua monitorização e obtenção de indicado-

res preditivos que apoiem a decisão em tempo 

real, potenciando a transparência na partilha 

de informação e eficiente prestação de servi-

ços, através de alguns dos seguintes objetivos 

globais:

• Disponibilização de informação produzida 

de um modo transparente com vista ao desen-

volvimento de serviços inovadores; 

• Uma arquitetura de referência comum com 

enfoque na resiliência digital e na segurança 

dos sistemas e dos dados; 

• Aposta na acessibilidade dos serviços eletró-

nicos mais simples, acessíveis e inclusivos, fo-

mentando a proximidade e a redução de custos; 

• A segurança, resiliência e privacidade dos da-

dos, por forma a assegurar a salvaguarda da 

informação detida; 

• Garantia de um desenvolvimento sustentável 

em matéria de transformação digital. 

De acordo com os objetivos globais apresen-

tados, por forma a cumprir toda a sua execu-

ção, é fundamental que sejam implementados 

e desenvolvidas o seguinte conjunto de pontos 

para assim usufruir ao máximo do potencial 

dos dados produzidos no edge:

1. Transformação de processos operacionais, 

através do desenvolvimento e implementação 

de ferramentas de business intelligence para o 

apoio à decisão da gestão; 

2. Desenvolvimento e partilha de informação 

entre entidades, com base em modelos big 

data, otimizando o tratamento e controlo da-

dos, reduzindo os seus custos, e assegurando a 

distribuição global dos mesmos;

3. Preparação para a integração e desenvolvi-

mento de ferramentas de inteligência artificial 

(AI) com capacidades de edge analytics para a 

tomada de decisões

Num contexto em que o digital se tornou no 

meio privilegiado de partilha de dados para as 

empresas, e com a crescente aumento da im-

portância da Transformação Digital e a Digita-

lização das empresas, torna-se prioritária a di-

namização, disponibilidade de dados e o Edge 

Computing. 

CIONET INSIGHTS
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Oeiras Lisboa PortoPorto

- SMARTPAYMENTS CONGRESS - - WEB SUMMIT -
- DIGITAL PRIVACY AND 

SECURITY CONFERENCE -
- GLOBAL DEVOPS BOOTCAMP -

22 - 10 - 2020 02 a 04 - 12 - 2020 20 e 21 - 01 - 202124 - 10 - 2020

Depois de uma edição 

digital no início de 

junho, o SmartPayments 

Congress volta a realizar-

se presencialmente no dia 

22 de outubro no Lagoas 

Park Hotel, em Oeiras, 

para debater as tendências, 

potencialidades e desafios dos 

meios de pagamentos com os 

melhores especialistas.

No início de dezembro – um 

mês depois do habitual –, 

Lisboa vai receber a edição de 

2020 do Web Summit. Este 

é um dos principais eventos 

de tecnologia a realizar-se em 

Portugal, trazendo centenas 

de oradores e milhares 

de participantes de quase 

todo o mundo até à capital 

portuguesa.

A Universidade Lusófona do 

Porto vai, no início de 2021, 

debater várias investigações 

académicas relacionadas com 

os temas da privacidade e 

segurança digital. O evento 

gratuito irá debater os desafios 

da cibersegurança e como 

evoluem as ameaças, assim 

como a privacidade digital dos 

utilizadores.

A cidade do Porto vai ser um 

dos 34 palcos deste evento 

mundial. O evento conta 

com um keynote principal, 

igual em todos os palcos, e 

um keynote local, inspirando 

os participantes para um 

hackathon focado nas 

práticas de DevOps e Modern 

Software, sendo um local de 

partilha de experiências.

OUT OF THE OFFICE

https://globaldevopsbootcamp.com/
https://websummit.com/
https://privacyandsecurityconference.pt/
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A SWEAT HOODIE faz parte da nova mar-

ca portuguesa chamada GOKÄ, que aliou a  

nanotecnologia com o setor da moda para 

criar uma peça de proteção individual.

Esta peça estará disponível no início do outo-

no na loja online e terá um custo de cerca de 

40 euros.

Esta coleção conta ainda com três modelos de 

sweatshirts e três de calças, assim como golas 

de proteção individual, e máscaras, feitas com 

um acabamento antimicrobial, que neutraliza 

vírus como o SARS-CoV-2.

EMOTIVO é o novo restaurante do Porto onde os 

pratos são escolhidos através de um jogo.

Este projeto é da autoria de Sara Verde que aposta 

em sugestões gastronómicas dedicadas às diferen-

tes regiões do país.

Aos clientes é pedido que escolham três de cinco 

objetos e a partir daí, são preparados diferentes 

menus gastronómicos, consoante aquilo que esco-

lheram.

O menu é sempre para partilhar e para o mínimo 

de duas pessoas. Inclui três entradas, uma quente e 

duas frias, dois pratos principais, e duas sobreme-

sas e o custo é de 55 euros para dois, sem bebidas. 

ELETROESTIMULAÇÃO é o conceito do 

novo ginásio no Parque das Nações. 

O novo espaço do Personal20 deve começar 

a funcionar ainda em setembro e tem para 

oferecer sessões de treino de 20 minutos.

São cerca de cem metros quadrados total-

mente dedicados à eletroestimulação, um 

tipo de treino que tem vindo a angariar 

cada vez mais adeptos.

O Personal20 estará a funcionar apenas 

por marcação e com sessões a cada hora, 

de forma a haver tempo para a desinfeção 

dos fatos e material.

- Uma camisola que substitui a máscara - - Treinar em 20 minutos -- Escolher a ementa, a brincar - 

OUT OF THE BYTE
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FINISH

Ver o planeta e o espaço a 30 mil metros de altitude é a proposta da Space Perspective, com voos de teste 
marcados a partir do centro espacial Kennedy na Florida, já para o início de 2021.

Não sendo tecnologicamente muito inovadora, a luxuosa nave Spaceship Neptune é presa num gigante balão 
de hidrogénio, e constitui uma séria e mais calma alternativa à “turbulenta” experiência no avião suborbital 

SpaceShipTwo da Virgin Galactic que também vai operar comercialmente a partir de 2021.
A viagem com duração de seis horas, duas das quais estabilizadas a 30 quilómetros de altitude, é de inverno sobre 
o Atlântico e de verão sobre o Caribe, seguindo os ventos predominantes, e a cápsula resgatada do mar. Estima-se 

que o bilhete ronde os 140 mil euros.
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